




 
Editora Chefe  

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Assistentes Editoriais 

Natalia Oliveira 
Bruno Oliveira 

Flávia Roberta Barão 
Bibliotecária 

Janaina Ramos 
Projeto Gráfico e Diagramação 

Natália Sandrini de Azevedo 
Camila Alves de Cremo 

Luiza Alves Batista 
Maria Alice Pinheiro 

Imagens da Capa 
Shutterstock 

Edição de Arte  
Luiza Alves Batista 

Revisão  
Os Autores 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
2021 by Atena Editora 
Copyright © Atena Editora 
Copyright do Texto © 2021 Os autores 
Copyright da Edição © 2021 Atena Editora 
Direitos para esta edição cedidos à Atena 
Editora pelos autores. 

 
 

 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de 
Atribuição Creative Commons. Atribuição-Não-Comercial-
NãoDerivativos 4.0 Internacional (CC BY-NC-ND 4.0). 

 

 
 
O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de 
responsabilidade exclusiva dos autores, inclusive não representam necessariamente a posição 
oficial da Atena Editora. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam 
atribuídos créditos aos autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou 
utilizá-la para fins comerciais.  
 
Todos os manuscritos foram previamente submetidos à avaliação cega pelos pares, membros 
do Conselho Editorial desta Editora, tendo sido aprovados para a publicação com base em 
critérios de neutralidade e imparcialidade acadêmica. 
 
A Atena Editora é comprometida em garantir a integridade editorial em todas as etapas do 
processo de publicação, evitando plágio, dados ou resultados fraudulentos e impedindo que 
interesses financeiros comprometam os padrões éticos da publicação. Situações suspeitas de 
má conduta científica serão investigadas sob o mais alto padrão de rigor acadêmico e ético. 
 
Conselho Editorial 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 
Paraná 
Prof. Dr. Américo Junior Nunes da Silva – Universidade do Estado da Bahia 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

https://www.edocbrasil.com.br/
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4774071A5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4774071A5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4444126Y9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771171H3


 
Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 
Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Carlos Antonio de Souza Moraes – Universidade Federal Fluminense 
Prof. Dr. Crisóstomo Lima do Nascimento – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 
Prof. Dr. Daniel Richard Sant’Ana – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 
Profª Drª Dilma Antunes Silva – Universidade Federal de São Paulo 
Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias – Universidade Estácio de Sá 
Prof. Dr. Elson Ferreira Costa – Universidade do Estado do Pará 
Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 
Prof. Dr. Gustavo Henrique Cepolini Ferreira – Universidade Estadual de Montes Claros 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 
Prof. Dr. Jadson Correia de Oliveira – Universidade Católica do Salvador 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Prof. Dr. Luis Ricardo Fernandes da Costa – Universidade Estadual de Montes Claros 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Pontifícia Universidade Católica de Campinas 
Profª Drª Maria Luzia da Silva Santana – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  
Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 
Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. William Cleber Domingues Silva – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 
 
Ciências Agrárias e Multidisciplinar 
Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 
Profª Drª Carla Cristina Bauermann Brasil – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Antonio Pasqualetto – Pontifícia Universidade Católica de Goiás 
Prof. Dr. Cleberton Correia Santos – Universidade Federal da Grande Dourados 
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 
Profª Drª Diocléa Almeida Seabra Silva – Universidade Federal Rural da Amazônia 
Prof. Dr. Écio Souza Diniz – Universidade Federal de Viçosa  
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Fágner Cavalcante Patrocínio dos Santos – Universidade Federal do Ceará 
Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Jael Soares Batista – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
Prof. Dr. Júlio César Ribeiro – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Profª Drª Lina Raquel Santos Araújo – Universidade Estadual do Ceará 
Prof. Dr. Pedro Manuel Villa – Universidade Federal de Viçosa 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Profª Drª Talita de Santos Matos – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Tiago da Silva Teófilo – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4242128Y5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4168013D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4270399A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4270399A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4270399A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K2187326U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4537717Y7&tokenCaptchar=03AGdBq25B4lxTE6dxhpWHIqxGO4pzzZPgu_iV_QeN8f-tMTk8_sLDOB3PD_mtdQto3H5C2R2ZsmxnQtfmP66wxlIUt_CzTJNotB4Nr2WeA_ZeswgWraa8MbkAaZzV6d4gzkjqhc5hYQ_M-PfSdSI7td93FvBg2bA_iQABLK3i0vQ0yQRv1A1eB6SAfJCCqLkJYK596wJItTTqwwkcjAoFPtAsP-pVLiuGf7SJ_ujWrq_i7e1ac86qNNWa4t2uz65kb3UGFiVXXHrO-FYdcycEtCopnwy24k_7y06U-vF-n-8PZQEl3SDM3ejydvF0fyiSGRsDtN1eSkV6vWnGCu7u4Mc0gY3WMCxo6n9h6ArYBnNV6Cm64GaRIFb2IozQuQEayUcf2hIrTNuNZNcI3xXna_NbCwxnM8FL3w
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K4236503T6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4442899D1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4442899D1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4779936A0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4279858T4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4764629P0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4137698A3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4777360H4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4257759E9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4705446A5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771879P6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4416387H0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4235887A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4437388Z1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4745890T7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/busca.do?metodo=forwardPaginaResultados&registros=10;10&query=%28%2Bidx_nme_pessoa%3A%28rita%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28de%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28cassia%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28da%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28silva%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28oliveira%29++%2Bidx_nacionalidade%3Ae%29+or+%28%2Bidx_nme_pessoa%3A%28rita%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28de%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28cassia%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28da%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28silva%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28oliveira%29++%2Bidx_nacionalidade%3Ab%29&analise=cv&tipoOrdenacao=null&paginaOrigem=index.do&mostrarScore=false&mostrarBandeira=true&modoIndAdhoc=null
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4203383D8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4462393U9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4273971U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4758278P9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4717019T5
http://lattes.cnpq.br/3962057158400444
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4550722Z1&tokenCaptchar=03AGdBq26LoS54yshuGjAVTAhWtnomcb507AafRxgqUHA5rWXDTSAC8ujT1VFuP3y4tEBpGZS19N7RvwQkr5-DNtHriEEfmKb3_xUnkf3DhuvNCis7j04oZUuB6sbtybYhhfqdItqvhoc65O4cnN7x8sDpdIA2YfMuD3aFN8lr_S8JQb21Y8ACfte1yscvXXYcb9BYcCxWmKJd1WT1zmiAHbGk8p2qcdZuPko-NEiJ5Ugid8V4GsrrRxNzr1Vaz46HdLyP-3SoU5boilW0MWXEJcql0N06gtpZRX8hFIkpuD6W1PuIm9rguooIts9aPhbSlACsBNSamb17Kz9iEl3SIt1aquVaMiuT2H0OjxSwQ189Q0oth7WG3Vke0uwL2SYCHXeuec8UfMRJMHigDIUlf9gvkuDFSNg2vQ
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4791258D5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4343894D0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4710977D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4769404T1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4402494Z9&tokenCaptchar=03AOLTBLS3hr4cVdLwJSKo9XuEbo3aSa84rmwd-VOUOnOKNG3KlETmWt897QU6hGmuwDDNVvUrUkgDH-vfvZPo1eIf2BLLKEI2emXX1CA5HvkIgdhkMivWo24B8yZ-zPcvj4Fw7L1gp3Q20koTp8vB34HZj7tj6QIwm7Eg-r9RL6NmagOF4QShFd0RxMWncbwWeS6oSfAa9pUBo00oql_WKfAajQU7-KR4W7i6mx7ToD1Ks7uHo1tjJlvLXmi7eaCSELEFilDt7ucyjDmTDMmA69x906qBDzhUwgw9wNMmIKZrcdqSAUCKEKQyl65e9O4lIr5JoUjhqwYTYlqXV-8Td4AZk_gu2oOCQMktRum_bd5ZJ0UcclTNxG2eP5ynmhjzA8IqVUfHDX1jdLgwP-yNSOi-y3y7nzoJqU8WIDza49J4gZUb-9kuQJX9f1G7STe2pOK2K3_dnTDg1l2n2-D-e9nP6yOPDEhkwDXCBPqIxdIiq0Nw7T-hKXd1Gzc3DUUqou6qw9HA6F2nwy2UHd-eNvPVHcyDBXWNtdQrSC-N3IilO2aX6co_RHJc6661cZbnZ9ymBUs9533A
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4717916J5&tokenCaptchar=03AOLTBLSVwbRfXQjvHTLKSbnQb-EM9FjsS8YUlzZidkeuA9sSX1KCi29pQYB0pkW06OTfYJOOF6c3m-CckDuL-Oh5sJFBIKejpmfeQVcMOV11R5LYPbegZCB29EuKUVsIutVxqSJdP8M8kpcFOLJvVLUABQ2zXTIcS6RskfgSgeo7v7cwjGQ0aFXQxEqvUBOHHfMElt7SLSolhyhOtMRHWMzO2r9aAqjhF6zTOPQYoqoqQ7hdKB5sHVaEjAI_F6afXKd3g_32o_aFei6P5_WjFj27KtgrKs0z4ZCVerHuXwwU9iZywYA9upkLgGv2zJAOQU51HVBuDSAmVvHxyqhM6fSuRQMmf33YJIg9G3zOOLUPbOkox--oyiwbH2ClIV7NsCPvCgcXO57Z4a1lv7uK12dTpufQYLqtGE1NKSw_JUJmck3XJrFxV8_0eWbzNa8VQFzJFz8Wakp_VyC03nIL0hc9rNxF8BG9kvDECVj8HSt8lPiwtnLyavrp44Dk-TBq_AEQVz4OH-fFYyh3AKMKrtkuzWnJKXXCULFlOa-z5gwLCQJ_KBEoh_fl9LPmzvboZxwrYyIndtSL
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4448161E1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4761024J9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4799273E2&tokenCaptchar=03AGdBq268VEkAcn3ftZ_2lZ-SL33xDwfeshMnherzDAzqv6lBQj8Hb9MVSbjclJQj7Co8u0G5K2qg28cPA0VDL7deaFLPcBB225xfSH9cY813pYSTpkZb5yNNx4B96AuZiaivkRGg57X14E80_ebaYUUK0tYeRE_YGiVDTF9ot0Cg_9yPAQGBQDcoSlXzQ3Jv3J4cj-VxOvY8_phk-Sr50ziZu5mm-RdiqTMbHFNlm8Jvve1Yqo5DJkxxNnZNOV6uYsPLS0-LwCjYYN72DfxAlLNJNOA7yZYt3arJXt5NqXlUqogF9y7Yl83eWoGJ-bG4GzrNrtaDx3wmOafTCa_RR5J_s2k7ESRQuaJiES6aOpLel16W_T9krltTH8b_immDt2qfUtaoef4VxO0GYIe-O4ZGQ4xSwFWf6A
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4481542Z5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4705653J5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K8165109H2&tokenCaptchar=03AOLTBLSbWEZwpva2ByIrBPCi-0az6LzTydMcPZSUTgp16vbnnLpg51Ugkf9LxOhcdp-j8ju-G690W40chagCitBRtkGUdH2DrzuB_Wwf-gzusS7c1mwGcOgaajazzXK0iDHLZDCdHFu-cQErx5UZuXAq6LHHhsC0jt4ptl6JoIkyJenMJK2676GqBk_VFV-PtpfjlX42HNgL0P9k_Ztf28FMXLNYCKmWSum37Y7-POrmi40F52-KRx-84V0s_avLH1EUB3nOzzqYYGOjozeF-uZF5uGYwkYDLNJ-WXiTzdZybxlUDzdPZkgboLRDEno2ptYbBytJU18zNTtVu76IKO6Vj-ETNeOAl7GqqvWmwLl15JBsg59vvqLQlp2bSA-pI7bOUHEw1Qk92hHHAUQT56_5-K6SkJm6mpsHxrh5X-cEsL-wZKAUPCZVtji0IlOdxPWGr_7plMjGiCvU2I0J-Gv7Du69Fk9BKEMokAsV_QudOoViVOUQUQraVrLZPdmHOve9RAaNjuNGnpJQCsuK9AeqrAPbA6IQKF-YySF7iHF_qig9QJ9uUA0ISfZF4C8EdnQhgAcB5As6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4488711E2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4221072D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4249363T4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4742429E2


 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 
 
Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. André Ribeiro da Silva – Universidade de Brasília 
Profª Drª Anelise Levay Murari – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Profª Drª Débora Luana Ribeiro Pessoa – Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Douglas Siqueira de Almeida Chaves – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Profª Drª Elizabeth Cordeiro Fernandes – Faculdade Integrada Medicina 
Profª Drª Eleuza Rodrigues Machado – Faculdade Anhanguera de Brasília 
Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Profª Drª Eysler Gonçalves Maia Brasil – Universidade da Integração Internacional da Lusofonia 
Afro-Brasileira 
Prof. Dr. Ferlando Lima Santos – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Fernando Mendes – Instituto Politécnico de Coimbra – Escola Superior de Saúde de 
Coimbra 
Profª Drª Gabriela Vieira do Amaral – Universidade de Vassouras 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Helio Franklin Rodrigues de Almeida – Universidade Federal de Rondônia 
Profª Drª Iara Lúcia Tescarollo – Universidade São Francisco 
Prof. Dr. Igor Luiz Vieira de Lima Santos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Jefferson Thiago Souza – Universidade Estadual do Ceará 
Prof. Dr. Jesus Rodrigues Lemos – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Dr. Jônatas de França Barros – Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Prof. Dr. Luís Paulo Souza e Souza – Universidade Federal do Amazonas 
Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Marcus Fernando da Silva Praxedes – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Profª Drª Maria Tatiane Gonçalves Sá – Universidade do Estado do Pará 
Profª Drª Mylena Andréa Oliveira Torres – Universidade Ceuma 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Paulo Inada – Universidade Estadual de Maringá 
Prof. Dr. Rafael Henrique Silva – Hospital Universitário da Universidade Federal da Grande 
Dourados 
Profª Drª Regiane Luz Carvalho – Centro Universitário das Faculdades Associadas de Ensino 
Profª Drª Renata Mendes de Freitas – Universidade Federal de Juiz de  Fora 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
 
Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Carlos Eduardo Sanches de Andrade – Universidade Federal de Goiás 
Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Cleiseano Emanuel da Silva Paniagua – Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia de Goiás 
Prof. Dr. Douglas Gonçalves da Silva – Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4707670J6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4267496U9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4773603E6
http://lattes.cnpq.br/5082780010357040
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4574690P9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4751642T1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4125932D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4785541H8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4707037E3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K4721661A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4730006H5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4730006H5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4799345D2
https://orcid.org/0000-0002-5205-8939
https://orcid.org/0000-0002-5205-8939
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4421455Y9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4777457H7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4732623J3&tokenCaptchar=03AGdBq24iB-Pof08yPIxT6yxqim-Gnz-Y1IERLxwCNF6X8B9QzolzMoUtSDkPD6WZqA3yZ9AocEA-Ms1KKdTiOsRHg3DhIQwGo4ezaV3L0m_jo_oNAt2bpDjn-YYZVFAVh_wflb5D7E2YzRSy1Owzi0PkDAULG_dxn3s8nGd7OI4JiQUTInBUYirVwP-tlf_CP0AcGDIRSR6_ywnG_r5InTp1TG4mF2qZpMSWM8YklIs672ldbN7qYBYirnIjtrefebeiYbxomms41FywGx-yEcO10Ztb8x6DRdgHU_a6cXS8Z5k5ISxMK1MurH5TXXMv9GTYdgr_kZ6P2pZflXWlKOY_cNoCwIwSPAUTQ1VJR-fpO869k8oAgy1VpCxPKUoVcP6Vb9d4XrDijweLhiAXfO1_iH0V6LyUyw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4730979Y6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4770360J4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4177965H7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4762258U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4769144H2&tokenCaptchar=03AGdBq24Yxzjqjp7LskrufFVo0QrNAEv_wS-y9Yis7IH_xN8FImtn8T7wzW4CuISziPu87d95GO0da-CoAH7yG2-Z2mAJEQjgvyA7RGZsPKjEBx32rZJKmJkeRFMazOtWfpab87pjaC_XpeRceOifpsHXhAnXcuOqREUS4W1iUHMb0B_kvJKY7FRdnJRer3EHn5Ez_79p0cFso7UE5Ym0ET4ptZXWlpQ4RcrS0hQDiJS-IDoKSOxiaCZF9pFNEWki2O6bRejqfEqUlEGc3UTwcq_vkXTUgvNSnjeSCGbS09fo5UGVZP1Q1YNrzuIHhujGsB_BvTjjlC7fLNxfU2r2qpuzV9xULL7P5sLJPBFGqY_mZQuN-2tBIEujGguY81LwJm0GB4sgtmYJDc-JU-tiU1QrsExBI9_OKg
http://lattes.cnpq.br/1353014365045558
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4417033E2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4723835T5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4208877H4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4467061D7&tokenCaptchar=03AGdBq267s04IEVTMOWiqwurh_lBmUoi-vS7BW6P--0eLLmrOX3otZcGuK9_kzkerITV0xTmMad5fjY73BQjeAr5HU9a3VsN-BCAhIdFq3Bt2GghD1Sac4QbYFTuCxGCEajtFe9GBasPKJhvDIpQspDMnFXYyXhHAERpCeeFfUl-iWYu92wzV213OW5WT39pXNY-Eox-fBJemXlD4lUsNjSNqJhZOaj3MQ-6ZihaP2Bg1nKJ0H9sKrRw-M0ZFfilSGsFeVwe3HiyIPVrLdZmeB7rN1ldWt1HHwAcgJKtUFD_QaprpSqT135HrPW6GG3n5UBd7lKNvk0MnETJZHSV49UlnpJDy3cXwa7ZZu2KGU4X3fIN6o1YHVJzMsQXodx0lT8nC0uhPIUElyD694XgZv0L-mmWMl1PrDw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4208106A6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4728374J9&tokenCaptchar=03AOLTBLSd782i965vCUhSY1Tf89Z5X-2c8WmQvb5mB04zomll-Y2szBLd81HYsfkufWR-gBq5feMUL2LWVFOYezaaB_N8HJrg444SriTsScGQwNgFRlNqEFWVKgyr2LcdZC3TwBSOhFrHcx-fB9E_MLK9TEcuTIrweDsrLptGONUQHuGFs0w5Tq8zQpUJ1oBPW9PWJ8VOWknBRF_vyVj1043dMF4u7HT9lUeOC53CV1mxxrgJEBlXqXYuUVzFKRNUjZtRAg0W3aGDTT2BjW1kOtBkozSKnk_ZrFpMuxqzujBD_5zoN8hKsmKWbn3uvYuw3FAHhvtXhc6GbwtFn3NTSeOo1d4iFG-ODet7uvVFJJSRSVuPPDEtHMRVcm082SntHNs8rB_cBPJmK54nRqSxougSpTfA7kq3Zjn_SoOeKo22R-2b_C9U4nAfxhKkzip5nV4cA1A13DrZ2vOSMGmMiBVqvhhr5ywn6Quy_pPEuWwca5XKP15frqfeIQiObr5VsyngYyyE7JyIDfhQ1UDigdsGHLGH2ZEl_Y1Mf83-z6bui470oWfCD8hBgg9UBOgnyvJ91B6S1qDi
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4750685J6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4750685J6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4773701H6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4496674E1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4708470J3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4273971U7
http://lattes.cnpq.br/4403141053026782
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4276371U0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4257027Z4&tokenCaptchar=03AOLTBLRQwYrpUQNUiVQs5GKnu0UEeohCfS4gh6VQg4m9OCJBJGP1ipscv6rWqdQAm2ekIryWPICw4nrsj8zRvhV4KOCu_O7fKg8x16A4Q0frQhC4eXdGXjdlfaKY5_iCNOSxZdXwJf6mvSt7LxNHGYgrH3nvQ2GW02NNUnMijTh0P3XD2EKSRa6CPw-zJpSyX79my81mz0XfDpmLx1gKrLlyJOkZoxVmwZiB8Ef2UhunxkIromTYDmWKj1WB7amYH6FeKqP2g_CrxeS9rrMUCSa_TBvxDeuCGoS639pvbI96P_J6DrHpqui_qr2lwFwRESn0FURO5I0vvaS_eoBsIw0NpHkYMlacZ3AG5LBQ6dZCocE8fSPnNTEYLZ920AIxxvFsOztg4UlnlCxNtyQAlLK8yuUExFbn4w
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4220017Y9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4220017Y9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4138744E2


 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Profª Drª Érica de Melo Azevedo – Instituto Federal do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Profª Dra. Jéssica Verger Nardeli – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho 
Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Luciana do Nascimento Mendes – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Marques – Universidade Estadual de Maringá 
Prof. Dr. Marco Aurélio Kistemann Junior – Universidade Federal de Juiz de Fora 
Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Profª Drª Priscila Tessmer Scaglioni – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 
 
Linguística, Letras e Artes 
Profª Drª Adriana Demite Stephani – Universidade Federal do Tocantins 
Profª Drª Angeli Rose do Nascimento – Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro 
Profª Drª Carolina Fernandes da Silva Mandaji – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Profª Drª Denise Rocha – Universidade Federal do Ceará 
Prof. Dr. Fabiano Tadeu Grazioli – Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das 
Missões 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Paraná 
Profª Drª Miranilde Oliveira Neves – Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 
Profª Drª Sandra Regina Gardacho Pietrobon – Universidade Estadual do Centro-Oeste 
Profª Drª Sheila Marta Carregosa Rocha – Universidade do Estado da Bahia 
 
Conselho Técnico Científico 
Prof. Me. Abrãao Carvalho Nogueira – Universidade Federal do Espírito Santo 
Prof. Me. Adalberto Zorzo – Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza 
Prof. Dr. Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos – Ordem dos Advogados do Brasil/Seccional 
Paraíba 
Prof. Dr. Adilson Tadeu Basquerote Silva – Universidade para o Desenvolvimento do Alto Vale 
do Itajaí 
Prof. Dr. Alex Luis dos Santos – Universidade Federal de Minas Gerais 
Prof. Me. Alexsandro Teixeira Ribeiro – Centro Universitário Internacional 
Profª Ma. Aline Ferreira Antunes – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Me. André Flávio Gonçalves Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Ma. Andréa Cristina Marques de Araújo – Universidade Fernando Pessoa 
Profª Drª Andreza Lopes – Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento Acadêmico 
Profª Drª Andrezza Miguel da Silva – Faculdade da Amazônia 
Profª Ma. Anelisa Mota Gregoleti – Universidade Estadual de Maringá 
Profª Ma. Anne Karynne da Silva Barbosa –  Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Antonio Hot Pereira de Faria – Polícia Militar de Minas Gerais 
Prof. Me. Armando Dias Duarte – Universidade Federal de Pernambuco 
Profª Ma. Bianca Camargo Martins – UniCesumar 

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4798868A0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4252050Z6&tokenCaptchar=03AGdBq26OwUjfczJgpok-DhR78-_tg8mCtuc_kzOdu3fww-XkFeIGpZcxeQYR_lQjlru2zoBp9MaSwp6X-5o2KOEi_vtmcyIPkAOaR-MapG54dWG6zdfo1Am2FWOz1PLOuLmRiuW47XqJnozK7mGtmFri7W6RDjlyxm9gEHId_EG1bhArFgeqBA610tCpbHN9QsbtXAhrYqZkvRe4_gd77e_huLOm8x9zsu0tW2qJ6W6D8Y2GP66SDaz1Yh_QKnR8_TZlh9QtcC-OTeKPi3NB06bIFQNdSxHwLmb5B3ZYCiJ3k4p2cpPl6LkeIreU92cL5nLWqC2yOkPsupmW8RZR8Q0lkAleKMY9Hd3XlmAITir63s6d95SHqdoLA75owrR0nma3vrXxQgT9pkc1QvdCr5-B9vQupl7AAg
http://lattes.cnpq.br/0245575611603731
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4463907J8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4759660E9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4760729J2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4760729J2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4751834Y8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4537856E4&tokenCaptchar=03AGdBq25h8s4ah6wRNPrjprU34aYFel02dUO8rCfIm5Dqn0zx7x-SOFz8S9Cgi7nVgAOr9BtH4aO4sfkQ-E5jfY7GGAva11Lj54I5Ks81P3cOKDsR2L2bC57MFAdyQ5zkxGhYmdwiH1Ou1aKVPQsQ-PHWu6MVpgVCz4wNpL0wxSE9sCtO3vobB1j0oPGwrvE0YgAfmI2B_4HS3daHhCIVe74EBkUincgIXr2ekTFY3_lGSr3lm2KDnZynPE4OjNXYPSdvAEMZn443NnoKDEpMTl5pYsZYSymhhw9DVjloXcM_aE0VtRXDPCUpoOIFJGXMdh10Ys_CK3XixwjCY1n7Ui_aNUS2NhnIIhrRjabALTJgmg92Tgek1-ZOcY3yQBLsFnK7Rni2elPkXUm_qcZsnSgtUk6FDRiR34B6DWhPSaV96tv8YL8hB3ZFss4gR3HdF6M-vS7-mzr5mrLAbFhYX3q-SMLqRVsBYw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4235887A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4425040A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4730619E0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4703046Z8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4751950T8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4272309Z6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4592190A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4592190A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4774983D5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4537843A7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4537843A7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4217820D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4770908P1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4544802Z1
http://lattes.cnpq.br/5005628126062414
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4295460E9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4497379Y3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4497379Y3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4359535T4&tokenCaptchar=03AGdBq27khgBFrJzh16qVhiMpKMfC1eWbkOJUAujLNUoriYLNmERo4rPRuiY2Stpyzemt8cz6sFmvtlecWftNLFxnSOedpDsJs-aVaWlu5VPRDdWFajEic14nM8l9v_fl2-NZ7hwLGLzQrIkDESqvcvOrp68W7sAhSWRNCzRgUnzR5rVoxqBRswHtgnH8AgLkmAmh9gjxisnNSdGQF_puAKK3r19KBOaS-eepj7FhdctvV5a1UHWpMFD0-otdGJun2MjqzZCWT0PDGVVTdA3iuX7EKaj8n4MkPv3ldyBei3t0MXFpUCZ-QOHxWJKLea6o-wHKD54-9Lp6NrhIKNkKZZ1QNcMBInR-RC2Mu3EEtcBK5kMVYHethXdobMK2ZR8aYe517Qvc1jIJJ9cVl8SbeBTXX9oYUcM_oq-GXdgae2FAE78ElmhkFcA
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4359535T4&tokenCaptchar=03AGdBq27khgBFrJzh16qVhiMpKMfC1eWbkOJUAujLNUoriYLNmERo4rPRuiY2Stpyzemt8cz6sFmvtlecWftNLFxnSOedpDsJs-aVaWlu5VPRDdWFajEic14nM8l9v_fl2-NZ7hwLGLzQrIkDESqvcvOrp68W7sAhSWRNCzRgUnzR5rVoxqBRswHtgnH8AgLkmAmh9gjxisnNSdGQF_puAKK3r19KBOaS-eepj7FhdctvV5a1UHWpMFD0-otdGJun2MjqzZCWT0PDGVVTdA3iuX7EKaj8n4MkPv3ldyBei3t0MXFpUCZ-QOHxWJKLea6o-wHKD54-9Lp6NrhIKNkKZZ1QNcMBInR-RC2Mu3EEtcBK5kMVYHethXdobMK2ZR8aYe517Qvc1jIJJ9cVl8SbeBTXX9oYUcM_oq-GXdgae2FAE78ElmhkFcA
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4433110T6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4497379Y3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4497379Y3
http://lattes.cnpq.br/3183648591219147
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4734644D8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K4201779E4
http://lattes.cnpq.br/6334484586597769
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K8016705H3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4307215P6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K4201779E4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4307215P6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4448242T2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4491266T7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/busca.do


 
Profª Ma. Carolina Shimomura Nanya – Universidade Federal de São Carlos 
Prof. Me. Carlos Antônio dos Santos  – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Me. Christopher Smith Bignardi Neves – Universidade Federal do Paraná 
Prof. Ma. Cláudia de Araújo Marques – Faculdade de Música do Espírito Santo 
Profª Drª Cláudia Taís Siqueira Cagliari – Centro Universitário Dinâmica das Cataratas 
Prof. Me. Clécio Danilo Dias da Silva – Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Me. Daniel da Silva Miranda – Universidade Federal do Pará 
Profª Ma. Daniela da Silva Rodrigues – Universidade de Brasília 
Profª Ma. Daniela Remião de Macedo – Universidade de Lisboa 
Profª Ma. Dayane de Melo Barros – Universidade Federal de Pernambuco 
Prof. Me. Douglas Santos Mezacas – Universidade Estadual de Goiás 
Prof. Me. Edevaldo de Castro Monteiro – Embrapa Agrobiologia 
Prof. Me. Eduardo Gomes de Oliveira – Faculdades Unificadas Doctum de Cataguases 
Prof. Me. Eduardo Henrique Ferreira – Faculdade Pitágoras de Londrina 
Prof. Dr. Edwaldo Costa – Marinha do Brasil 
Prof. Me. Eliel Constantino da Silva – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita 
Prof. Me. Ernane Rosa Martins – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Goiás 
Prof. Me. Euvaldo de Sousa Costa Junior – Prefeitura Municipal de São João do Piauí 
Prof. Dr. Everaldo dos Santos Mendes – Instituto Edith Theresa Hedwing Stein 
Prof. Me. Ezequiel Martins Ferreira – Universidade Federal de Goiás 
Profª Ma. Fabiana Coelho Couto Rocha Corrêa – Centro Universitário Estácio Juiz de Fora 
Prof. Me. Fabiano Eloy Atílio Batista – Universidade Federal de Viçosa 
Prof. Me. Felipe da Costa Negrão – Universidade Federal do Amazonas 
Prof. Me. Francisco Odécio Sales – Instituto Federal do Ceará 
Profª Drª Germana Ponce de Leon Ramírez – Centro Universitário Adventista de São Paulo 
Prof. Me. Gevair Campos – Instituto Mineiro de Agropecuária 
Prof. Me. Givanildo de Oliveira Santos – Secretaria da Educação de Goiás 
Prof. Dr. Guilherme Renato Gomes – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Me. Gustavo Krahl – Universidade do Oeste de Santa Catarina 
Prof. Me. Helton Rangel Coutinho Junior – Tribunal de Justiça do Estado do Rio de Janeiro 
Profª Ma. Isabelle Cerqueira Sousa – Universidade de Fortaleza 
Profª Ma. Jaqueline Oliveira Rezende – Universidade Federal de Uberlândia 
Prof. Me. Javier Antonio Albornoz – University of Miami and Miami Dade College 
Prof.  Me. Jhonatan da Silva Lima – Universidade Federal do Pará 
Prof. Dr. José Carlos da Silva Mendes – Instituto de Psicologia Cognitiva, Desenvolvimento 
Humano e Social 
Prof. Me. Jose Elyton Batista dos Santos – Universidade Federal de Sergipe 
Prof. Me. José Luiz Leonardo de Araujo Pimenta – Instituto Nacional de Investigación 
Agropecuaria Uruguay 
Prof. Me. José Messias Ribeiro Júnior – Instituto Federal de Educação Tecnológica de 
Pernambuco 
Profª Drª Juliana Santana de Curcio – Universidade Federal de Goiás 
Profª Ma. Juliana Thaisa Rodrigues Pacheco – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Kamilly Souza do Vale – Núcleo de Pesquisas Fenomenológicas/UFPA 
Prof. Dr. Kárpio Márcio de Siqueira – Universidade do Estado da Bahia 
Profª Drª Karina de Araújo Dias – Prefeitura Municipal de Florianópolis 

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4437237Z2
http://lattes.cnpq.br/8949660236009657
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4491368J6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4492888Z7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4138280A2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4886360Y9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K8056622U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4282776U5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4763908Y6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K8586057P0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K8470639U6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4470682T6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4979780Y5
http://lattes.cnpq.br/4783541845025512
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4259861T1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4839801D4&tokenCaptchar=03AOLTBLQM1ZipXR_MJvPX5MSnhYhYot5CabSNm80qd5BGTv7vqNl4oaUr-JUpFjVSZ0n8KcQ92IHSYjuQhmJbuDVctt44z5K9vEFqG2T0roCQauVZC2UI-Ii-2IRaQY8PtPTkBu1wBd4KcEwqtBasGGxMng9zUveNfoLS8zBrRQKpRQAnPqKh0-FxL3sFCI8XL8L0pKFUQosfT3SP2ggVNg0XGDBQBjW_BZcSZeJJ5SIkndoZG6T7iMCjP6rlm9j4p_wegGYUtUdxVhu0_XKylnztGkdZ34S6eK6rU_bS6ECgJl1GAMOdENbCikKSGH0PKyoYmT3jyxSB06f_r51UxUh1JgAS126zHgg5Abgz2O7ZCywXO9bYkSQt9LLgqZ4s01KZvlECB7F0EeZREJBopDiCi86dOUjDqA
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4480565Y0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4975756J0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4975756J0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4476953P8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4357284D4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K8728498Z5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4497682E5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4569920D6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4763671Y6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4365660U8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4233218A4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4453764Z7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4439743H2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4735966E6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4737779T8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4493972A4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4493972A4
https://www.imdb.com/name/nm9018102/
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4493972A4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4441901H8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K2779342Z3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K2779342Z3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4371010P3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4305522U3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4305522U3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4559325D0&tokenCaptchar=03AOLTBLTcA0MwrlpuNpnwH2OyjlogqwB0-ljb3WQDs1cY87o-TfAS17sei2xWjTSnqi3P4C4q4o3fOU4urO3Xu-UDacr1Z0Hh2k7PSvLIOdP2a2WP6GDT3IkhA86lMS_PZ5V-jIQo01VAVApP25xaFNtFz3LHBwIPYnD86EoNn60EJW8Pr4dlHt6jY8KDVhtL3ZUK9Phl6Z42uJb6oMNItPUdsmSgzY_678pZRPya28ypSZUDYUWi811HIQPHNTxU5CC2ILMXlpoj3G1HW2T57lRnKd3t3jrd6431FmUMEQMXi92qGUb32uIHEDr56LBqtvGcHyDaFg0WC9XX4Spl0myrcBXUWg6oBQ
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4559325D0&tokenCaptchar=03AOLTBLTcA0MwrlpuNpnwH2OyjlogqwB0-ljb3WQDs1cY87o-TfAS17sei2xWjTSnqi3P4C4q4o3fOU4urO3Xu-UDacr1Z0Hh2k7PSvLIOdP2a2WP6GDT3IkhA86lMS_PZ5V-jIQo01VAVApP25xaFNtFz3LHBwIPYnD86EoNn60EJW8Pr4dlHt6jY8KDVhtL3ZUK9Phl6Z42uJb6oMNItPUdsmSgzY_678pZRPya28ypSZUDYUWi811HIQPHNTxU5CC2ILMXlpoj3G1HW2T57lRnKd3t3jrd6431FmUMEQMXi92qGUb32uIHEDr56LBqtvGcHyDaFg0WC9XX4Spl0myrcBXUWg6oBQ
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4469747P8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4212726A6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4424414A2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4131916A6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4775647E6


 
Prof. Dr. Lázaro Castro Silva Nascimento – Laboratório de Fenomenologia & 
Subjetividade/UFPR 
Prof. Me. Leonardo Tullio – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Ma. Lilian Coelho de Freitas – Instituto Federal do Pará 
Profª Ma. Liliani Aparecida Sereno Fontes de Medeiros – Consórcio CEDERJ  
Profª Drª Lívia do Carmo Silva – Universidade Federal de Goiás  
Prof. Dr. Lucio Marques Vieira Souza – Secretaria de Estado da Educação, do Esporte e da 
Cultura de Sergipe 
Prof. Dr. Luan Vinicius Bernardelli – Universidade Estadual do Paraná 
Profª Ma. Luana Ferreira dos Santos – Universidade Estadual de Santa Cruz 
Profª Ma. Luana Vieira Toledo – Universidade Federal de Viçosa 
Prof. Me. Luis Henrique Almeida Castro – Universidade Federal da Grande Dourados 
Profª Ma. Luma Sarai de Oliveira – Universidade Estadual de Campinas 
Prof. Dr. Michel da Costa – Universidade Metropolitana de Santos 
Prof. Me. Marcelo da Fonseca Ferreira da Silva – Governo do Estado do Espírito Santo 
Prof. Dr. Marcelo Máximo Purificação – Fundação Integrada Municipal de Ensino Superior 
Prof. Me. Marcos Aurelio Alves e Silva – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 
São Paulo 
Profª Ma. Maria Elanny Damasceno Silva – Universidade Federal do Ceará 
Profª Ma.  Marileila Marques Toledo – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e 
Mucuri 
Prof. Me. Pedro Panhoca da Silva – Universidade Presbiteriana Mackenzie 
Profª Drª Poliana Arruda Fajardo – Universidade Federal de São Carlos 
Prof. Me. Ricardo Sérgio da Silva – Universidade Federal de Pernambuco 
Prof. Me. Renato Faria da Gama – Instituto Gama – Medicina Personalizada e Integrativa 
Profª Ma. Renata Luciane Polsaque Young Blood – UniSecal 
Prof. Me. Robson Lucas Soares da Silva – Universidade Federal da Paraíba 
Prof. Me. Sebastião André Barbosa Junior – Universidade Federal Rural de Pernambuco 
Profª Ma. Silene Ribeiro Miranda Barbosa – Consultoria Brasileira de Ensino, Pesquisa e 
Extensão  
Profª Ma. Solange Aparecida de Souza Monteiro – Instituto Federal de São Paulo 
Profª Ma. Taiane Aparecida Ribeiro Nepomoceno – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
Prof. Me. Tallys Newton Fernandes de Matos – Faculdade Regional Jaguaribana 
Profª Ma. Thatianny Jasmine Castro Martins de Carvalho – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Me. Tiago Silvio Dedoné – Colégio ECEL Positivo  
Prof. Dr. Welleson Feitosa Gazel – Universidade Paulista 
  
 
 

 
 
  

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4459751H3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4459751H3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4493972A4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4759243T2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4130034U6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4227371A7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4219049D1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4219049D1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4820977E9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K8735264H6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4455085T6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4240672U0&tokenCaptchar=03AOLTBLTSYW5AKjQyx0ofjWa4OcVJGW2iqIqiMAZ8hJzG702r5ZLOL5r_52O-RMZm8dCUAndUUdxMzZSv-tLcueJlCVb11RMfHmTyJAUfjqPVZ0LtWVir80bSSYKl2dAdRhhz-pIRGIbSpqCWM9QrGT6sn6FeB4SkpERjQd8vjmzF-EGT7HkXjoQubh6fPcTooV4dpVTunGIMzE9yC6zpuI7m_kOA5bGCRu2PrnC5cIVcvTLY0JXdGxo91J-zOftYeOUVuCo_uNzIcr1YeXAaMF_jHga-tseI7di3yJ1KAVrp5mYOnfGEZxuxEMf66_ewz4ySLgh1k16GgHF8q6pTwXfLcGb1_IdatGopmTyEJit7Za2AXsOlvK8WwWItjbouJ3xdGpsrUzOsrcPpDnZS_cgP6zKQptcscyl_bEK5Z3pSkA_vnk4Mu9UxwrOMc7zn-u7bV4-Pi3b4_eoYjc3DcBNRMKVOjPkIDO5BeuNcg3CL-Unxp0L2oisMqC4R4dvlC43c5xJf3-UbEG17V3MK0QcFNScw1z02eKjRO8ttmW_HG1QBy-Q2mviuYF3MZKVmamX2OPZnEIAP
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K8521593D0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4256212J6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K2734539T4&tokenCaptchar=03AGdBq24DAPILJ3a9zKAg3VnkchF8Y15f99Q4u5RXHl9HsZN9RUtBLhPl7AQkRlNcdGmjn9yHbdFcfNPcBwVnubMGzsoNyzu3NWZtgTEG8Er2Ew6cAzqnhi358zcbqr_SFIsdVtHR0IlErPSQBlqfPiKvGgoc1YxeJCaq50rDfOYyxc0vC8kgZBi70dJjL_GZ5-orSbqeKU8z9qO432ZbIMeyEXob3x2K_UDRaK2F3gQZkK2PxwC-JKHR7kcaqztyKTRGoVWbUdrXWBoqi1goQG0exE7wmaYlnZIDqMIuPcQ_1ZpWxsy7GoTwgpw-nv6QoKIFiUcNweSycFqAOee0r26TkINNEWjb34DMiIHqDzIK24yJTs40dC-X_Oxa7JdQAdIQ1czMuet1qzi04OufT5lEgcZQ7KLXWZoPpV8fYlV-ZpYWCdXkCIP1c7jEwQXEvxJqypxDjZbeLXDE-skc5H0RKu_TaF7YaQ
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4231030U6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4366045T7&tokenCaptchar=03AHaCkAZNEeFcH5uXKRvmzLDc1cJw-3e0bNyCFYRDw8lKMaYjF0UZAhmLqBCcCoMs39oc13bK5O_P5FyNrwiclCD73k5w30moB8dYuUvoJYEEoqjmyj_awnBvv7s1cNGkcAwo3WjMTYSbwsKJkcjm-BT8nenyIVspkfm5SRsTuyYKHNTpLJgxun622JDvQRaVG-zkf0xjaA3vc-63kHpyi0vSDJduSrQUQENXfGh5KVWEPBN4hEQUJ9Du28KWoesysw2g_nhRj5n7IVNfz3-uZ_MoRLw_gxLbOViZlBL21g29sSPkhpdVuEpI0XxNYA2XH1qJ-jjgCzn8OQmbAV8mdMcvh4s7hnWdU44z3n6GC1THy43keV8mGkDnpIsifx6bA0x0cgv7ovZALH1sWvdlYebo8EBCKEIYzw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4366045T7&tokenCaptchar=03AHaCkAZNEeFcH5uXKRvmzLDc1cJw-3e0bNyCFYRDw8lKMaYjF0UZAhmLqBCcCoMs39oc13bK5O_P5FyNrwiclCD73k5w30moB8dYuUvoJYEEoqjmyj_awnBvv7s1cNGkcAwo3WjMTYSbwsKJkcjm-BT8nenyIVspkfm5SRsTuyYKHNTpLJgxun622JDvQRaVG-zkf0xjaA3vc-63kHpyi0vSDJduSrQUQENXfGh5KVWEPBN4hEQUJ9Du28KWoesysw2g_nhRj5n7IVNfz3-uZ_MoRLw_gxLbOViZlBL21g29sSPkhpdVuEpI0XxNYA2XH1qJ-jjgCzn8OQmbAV8mdMcvh4s7hnWdU44z3n6GC1THy43keV8mGkDnpIsifx6bA0x0cgv7ovZALH1sWvdlYebo8EBCKEIYzw
http://lattes.cnpq.br/3908893257768267
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4227371A7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4496394Z0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4496394Z0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4480108H5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4254401U5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4956155E1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4737430U2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4130859H1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K8782113A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4200977A4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K412580
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K412580
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K8780379P6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K8144500H1&tokenCaptchar=03AGdBq25HKE_DiQZv468qCaegclrMSF1BRcbCs9wPvoByi4F9r6ahU_9R2inOXIc1kJ47omt8UY4LKw2wf7sgOpjme-pQLlyWkgyuw_PaKEfyqMatmeHKNemC3YyKdRkGnzLMpUpueIJAM9C5sQNToXj0dbgdYAne9IGOEkNtq9f5Z6e9p-kYuWQ5pstZLADLktW4tuCoxb60a7xDxEJ5fUS0fIP0oT753dQKaBf_lHnomHZ9jcE4j0QVLPTvlVr4s5XhVDziSbfuCFVUqyroO5f22Go9ZnVycrpYJ6C0ycTO-Aif_Eb60I3q2aIsRa5U1QOvT_vmL0b_75FH2GYjDGzWa77AVgnykT17KehC2TYhHaGlLavNNdwvj2aDBakcVl65x08wB7liqmJKaHGHOSU2ppolAFDfwvPWGMxKpJzknQwKoyzAw0ICqTeZDs1lcx57cOHcstuKb5WxmjsnPx6tuCl85z4r2w
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4066757H6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4436131Y3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4270209Z4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4493972A4


 
A educação dos primórdios ao século XXI: perspectivas, rumos e desafios  

4 
 

 

 

 
 
 

Editora Chefe:  
Bibliotecária: 

Diagramação:  
Edição de Arte:  

Revisão: 
Organizadores: 

 

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Janaina Ramos 
Camila Alves de Cremo 
Luiza Alves Batista 
Os Autores 
Américo Junior Nunes da Silva 
Thiago Alves França 
Tayron Sousa Amaral 

 
 
 
 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

E24 A educação dos primórdios ao século XXI: perspectivas, 
rumos e desafios 4 / Organizadores Américo Junior 
Nunes da Silva, Thiago Alves França, Tayron Sousa 
Amaral. – Ponta Grossa - PR: Atena, 2021. 

  
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-65-5706-848-9 
DOI 10.22533/at.ed.489212602  

 
 1. Educação. I. Silva, Américo Junior Nunes da 

(Organizador). II. França, Thiago Alves (Organizador). III. 
Amaral, Tayron Sousa (Organizador). IV. Título.  

CDD 370 
Elaborado por Bibliotecária Janaina Ramos – CRB-8/9166 

 
 
 

Atena Editora 
Ponta Grossa – Paraná – Brasil 
Telefone: +55 (42) 3323-5493 

www.atenaeditora.com.br 
contato@atenaeditora.com.br 

http://www.atenaeditora.com.br/


 
DECLARAÇÃO DOS AUTORES 

 

Os autores desta obra: 1. Atestam não possuir qualquer interesse comercial que constitua um 

conflito de interesses em relação ao artigo científico publicado; 2. Declaram que participaram 

ativamente da construção dos respectivos manuscritos, preferencialmente na: a) Concepção 

do estudo, e/ou aquisição de dados, e/ou análise e interpretação de dados; b) Elaboração do 

artigo ou revisão com vistas a tornar o material intelectualmente relevante; c) Aprovação final 

do manuscrito para submissão.; 3. Certificam que os artigos científicos publicados estão 

completamente isentos de dados e/ou resultados fraudulentos; 4. Confirmam a citação e a 

referência correta de todos os dados e de interpretações de dados de outras pesquisas; 5. 

Reconhecem terem informado todas as fontes de financiamento recebidas para a consecução 

da pesquisa. 

 

 
 



APRESENTAÇÃO 

Fomos surpreendidos e surpreendidas, em 2020, por uma pandemia: a do novo 
coronavírus. O distanciamento social, reconhecido como a mais eficiente medida para 
barrar o avanço do contágio, fez as escolas e universidades suspenderem as suas 
atividades presenciais e pensarem em outras estratégias de aproximação entre estudantes 
e profissionais da educação. E é a partir desse lugar de distanciamento social, permeado por 
angústias e incertezas típicas do contexto pandêmico, que os/as docentes pesquisadores/
as e os/as demais autores/as tiveram seus escritos reunidos para a organização deste livro.

Como evidenciou Daniel Cara em uma fala na mesa “Educação: desafios do nosso 
tempo”, no Congresso Virtual UFBA, em maio de 2020, o contexto pandêmico tem sido uma 
“tempestade perfeita” para alimentar uma crise que já existia. A baixa aprendizagem de 
estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições das escolas brasileiras, os 
inúmeros ataques à Educação, Ciências e Tecnologias, e os diminutos recursos destinados 
a essas esferas são alguns dos pontos que caracterizam essa crise. A pandemia, ainda 
segundo Daniel Cara, só escancara o quanto a Educação no Brasil é uma reprodutora de 
desigualdades. 

Nessas condições de produção, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as 
diferentes questões educacionais, sobretudo aquelas que se entrecruzam com o contexto 
educacional, e que geram implicações sobre ele. Direcionar e ampliar o olhar em busca de 
soluções para os inúmeros problemas educacionais postos pela contemporaneidade é um 
desafio, desafio este aceito por muitos/as professores/as pesquisadores/as brasileiros/as, 
como estes/as cujos escritos compõem esta obra.

O cenário político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado 
recentemente, nos alerta para uma necessidade de criação de espaços de resistência. É 
importante que as inúmeras problemáticas que, historicamente, circunscrevem a Educação 
sejam postas e discutidas. Precisamos nos ouvir e sermos ouvidos/as, criando canais de 
comunicação – como é, inclusive, este livro – que possam provocar aproximações entre 
a comunidade externa, de uma forma geral, e as diversas ações que são vivenciadas no 
interior da escola e da universidade. 

As discussões empreendidas neste volume de “A Educação, dos primórdios ao 
século XXI: perspectivas, rumos e desafios”, por terem a Educação como foco, produzem 
um espaço oportuno de discussão sobre o campo educacional, mas também um espaço 
de repensar esse mesmo campo em relação à prática docente, considerando os diversos 
elementos e fatores que a constituem, intercruzam e condicionam.

Este livro reúne um conjunto de textos originados de autores e autoras de diferentes 
estados brasileiros e países, e que tem a Educação como temática central, perpassando 
por questões de gestão escolar, inclusão, gênero, ciências e tecnologias, sexualidade, 



ensino e aprendizagem, formação de professores, profissionalismo e profissionalidade, 
ludicidade, educação para a cidadania, política, economia, entre outros. 

As autoras e os autores que constroem esta obra são estudantes, docentes 
pesquisadoras/pesquisadores, especialistas, mestres ou doutoras/doutores e que, partindo 
de sua práxis, buscam, com “novos” olhares, compreender as problemáticas cotidianas 
que as/os mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria 
uma reação em cadeia, já que, pela mobilização das autoras e dos autores, pela reflexão 
das discussões por elas/eles empreendidas, mobilizam-se também os/as leitores/as, 
incentivados/as a reinventarem os seus fazeres pedagógicos e, consequentemente, a 
educação brasileira. Nesse movimento, portanto, desejamos a todas e todos uma leitura 
produtiva, engajada e lúdica!

Américo Junior Nunes da Silva
Thiago Alves França 

Tayron Sousa Amaral
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RESUMO: O capítulo apresenta uma versão 
ampliada e detalhada do método de produção 
de microconteúdo educacional, resultante de 
tese de doutorado defendida junto à Faculdade 
de Educação da Universidade de Campinas, 
Campinas, SP, Brasil. Trata-se de um método 
que sistematiza de forma didática as orientações 
práticas de como produzir conteúdos digitais 
para apoiar ações de capacitação voltadas 
para multiplicadores das áreas de extensão 
rural e assistência técnica e de transferência de 
tecnologia, por meio de microtreinamentos, via 
dispositivos móveis. Metodologias de ensino-
aprendizagem não-tradicionais envolvem 
diferentes atores do processo educacional, em 
distintos momentos, desde a programação das 
atividades práticas até a fase da avaliação. Esta 
lógica está refletida no método ora proposto, em 
que todos os atores são copartícipes do processo 
didático-pedagógico. Desse modo, aprendizes/
alunos e especialistas/professores têm papel 

ativo, ao contrário do que ocorre em metodologias 
tradicionais de educação a distância. O método 
de produção de microconteúdo educacional traz 
contribuições efetivas para as instituições de 
pesquisa, desenvolvimento e inovação (PD&I), 
como é o caso da Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária (Embrapa). Isso ocorre graças 
à incorporação de conceitos e fundamentos 
da formação continuada, na modalidade de 
educação não-formal, via microtreinamentos.
PALAVRAS-CHAVE: Microaprendizagem; 
Aprendizagem em mobilidade; Arquitetura 
pedagógica; Arquitetura da linguagem; 
Arquitetura tecnológica.

METHOD FOR EDUCATIONAL 
MICROCONTENT PRODUCTION

ABSTRACT: The chapter presents a 
comprehensive and detailed view of a method for 
educational microcontent production, obtained 
as a result of a doctoral thesis presented to 
the Faculty of Education of the University of 
Campinas, in the state of São Paulo, Brazil. The 
method systematizes didactically the practical 
orientations for producing digital content, to aid 
training actions aimed at multipliers from the 
areas of rural extension, technical assistance 
and technology transfer, with microtrainings 
through mobile devices. Non-traditional learning-
teaching methodologies involve different actors 
of the educational process in different moments, 
from the programming of practical activities to 
the evaluation phase. In the proposed method, 
all actors participate in the didactic-pedagogical 
process. As such, apprentices/students and 
specialist/teachers play an active role, contrarily 
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to traditional distance learning methodologies. The method of production of educational 
microcontent provides effective contributions for institutions of research, development and 
innovation (RDI), as the Brazilian Agricultural Research Corporation (Embrapa), owing to the 
incorporation of concepts and fundaments from continuous formation, in the modality of non-
formal education, through microtrainings.
KEYWORDS: Microlearning; Pedagogical architecture; Language architecture; Technological 
architecture.

1 |  INTRODUÇÃO
O uso massificado de dispositivos móveis (celular e tablet) é um fenômeno atual, 

decorrente de fatores como, por exemplo, a expansão das conexões de banda larga e do 
acesso a redes sem fio. Na área educacional, a progressiva miniaturização das tecnologias 
digitais, aliadas ao desenvolvimento de plataformas móveis, oferecem novas oportunidades 
de os alunos e professores continuarem avançando em suas formações, a partir do acesso 
via celular ou tablet, de qualquer lugar e a qualquer momento. Potencialidades tecnológicas 
inerentes aos dispositivos móveis aplicadas em atividades educacionais propiciaram 
o surgimento de duas modalidades de ensino-aprendizagem: a aprendizagem com 
mobilidade e a microaprendizagem. Dentre os inúmeros desafios desses novos tipos de 
aprendizagem, destaca-se a produção de conteúdos educacionais para apoiar atividades 
didático-pedagógicas no interesse de alunos e aprendizes em situação de mobilidade.

Produzir conteúdos pedagógicos sob lógica da aprendizagem com mobilidade e 
da microaprendizagem pressupõe a adoção de metodologias e práticas inovadoras que 
orientem o processo de produção de microconteúdos1. Isso ocorre porque mídias móveis, 
como celulares e tablets, requerem conteúdos com característica de microconteúdos, 
ou seja, conteúdos que possuam tamanho pequeno e que sejam de curta duração. 
Microconteúdos devem atender às necessidades concretas dos aprendizes, servindo de 
apoio às atividades educacionais curtas, simples e complementares, já que equivalem a 
objetos de aprendizagem.

Microconteúdos educacionais podem ser constituídos por recursos (mídias), tais 
como: texto, som, imagem, vídeo, foto, figura, desenho, mapa, jogo, infográfico etc. São 
recursos propícios a misturas e combinações de linguagens (sonora, visual e verbal), 
presentes nas mídias híbridas que permeiam os dispositivos móveis. Tais microconteúdos 
são fundamentais para compor atividades de microtreinamentos em programas de formação 
continuada em organizações de quaisquer naturezas.

Em instituições de pesquisa, desenvolvimento e inovação (PD&I) é crescente 
a demanda por ações de educação corporativa, nas quais se enquadram atividades 
1  Microconteúdo, neste contexto, é considerado uma unidade de aprendizagem, que “é uma unidade atômica ou ele-
mentar que contém os elementos necessários ao processo de ensino/aprendizagem” (Filatro, 2008, p. 43). Assim, mi-
croconteúdo: não pode ser subdividido em partes, sob pena de perder o significado; possui tamanho e tempo limitados; 
é autocontido no que se refere a objetivos e conteúdos; Microconteúdo visa a um ou mais objetivos de aprendizagem 
(ou resultados esperados).
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de capacitação via treinamentos a distância. A Embrapa, naturalmente, está atenta à 
importância estratégica que a educação corporativa vem denotando, sobretudo para os 
segmentos da extensão rural, assistência técnica e transferência de tecnologia (TT), ávidos 
por soluções educacionais voltadas à capacitação e à formação continuada, no âmbito da 
educação não-formal. 

Atenta a esses sinais, a Embrapa tem feito avanços no que diz respeito ao 
desenvolvimento e aplicação de modelos de produção de microconteúdo educacional 
para ambientes virtuais de aprendizagem com mobilidade, potencialmente aplicáveis 
ao atendimento das necessidades de microtreinamento, em ações de capacitação 
continuada. Especificamente, trata-se do desenvolvimento de um método de produção 
de microconteúdos educacionais, objeto de pesquisa de doutorado realizada por Souza 
(2013), junto à Faculdade de Educação da Universidade Estadual de Campinas.

Neste artigo é apresentada uma atualização do método de produção de 
microconteúdo educacional para ambientes virtuais de aprendizagem com mobilidade. Este 
texto é fruto de uma ampla análise das atividades inerentes aos processos de produção 
de microconteúdos (arquitetura pedagógica e arquitetura das linguagens), tendo culminado 
com a inclusão de um novo processo, aquele relativo aos aspectos tecnológicos. O 
documento apresenta uma descrição sucinta de todas as atividades dos três processos de 
produção de microconteúdos. Esta descrição pormenorizada das atividades é essencial à 
materialização do microconteúdo educacional, já que oferecerá os substratos metodológicos 
e operacionais, na forma de definições, conceitos, rotas, indicação de instrumentos e de 
ações.

2 |  PROCESSO DE PRODUÇÃO DE MICROCONTEÚDOS EDUCACIONAIS
O método de produção de microconteúdos educacionais (MPME) está fundamentado 

em três eixos: conceitual, analítico e metodológico. Sob a perspectiva conceitual, este 
método é fruto de análise e articulação de aspectos teóricos oriundos de campos da 
Pedagogia, Comunicação e Semiótica, que reúnem os conceitos-chave para a produção 
de microconteúdo educacional. No tocante ao eixo analítico, o método elegeu aqueles 
fundamentos apontados na literatura como essenciais à produção de microconteúdos: a 
pedagogia freireana, a teoria sociointeracionista, as linguagens híbridas. Sob o enfoque 
metodológico, buscou-se a orientação prática e processual da produção de microconteúdos, 
esquematizado operacionalmente em forma de processos, sendo esta uma versão 
atualizada do método desenvolvido por Souza (2013) e Souza e Amaral (2014).

Dentre as principais modificações trazidas pela presente versão está a inclusão 
do processo de arquitetura tecnológica e o detalhamento conceitual e operacional das 
tarefas inerentes às atividades do processo de arquitetura pedagógica. Dessa maneira, 
doravante, o MPME passa a ser composto dos seguintes processos: processo arquitetura 
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pedagógica, processo arquitetura das linguagens e processo arquitetura tecnológica, 
conforme apresentado na Figura 1. São processos distintos, porém, transdisciplinares e 
interconectados entre si, como será observado com a descrição das atividades e tarefas 
que compõem cada um dos três processos.

Figura 1. Processos de produção de microconteúdos: arquitetura pedagógica, arquitetura das 
linguagens e arquitetura tecnológica

2.1 Atividades do Processo Arquitetura Pedagógica
Inicia-se a produção de microconteúdo educacional a partir do estabelecimento 

do processo arquitetura pedagógica, que reúne as principais etapas e atividades que 
compreendem o processo didático-pedagógico. O ponto de partida é a elaboração de 
uma proposta pedagógica, que contemple claramente os objetivos e finalidades da 
aprendizagem. Esses aspectos, por sua vez, devem constar do projeto político-pedagógico, 
alinhando-se ao planejamento estratégico da instituição de ensino. Este processo nivela-se 
aos processos arquitetura das linguagens e arquitetura tecnológica.

2.1.1 Formar Equipe Editorial

A primeira atividade do processo arquitetura pedagógica é realizada pela equipe 
pedagógica e consiste na formação da equipe editorial. Esta equipe é responsável pelas 
principais decisões referentes ao tema central e subtemas que circunscrevem a produção 
dos microconteúdos para dispositivos móveis, visando ao atendimento das necessidades 
de informação demandadas pelo público-alvo.

A composição da equipe editorial é feita com base na escolha de especialistas 
técnicos na área de domínio de conhecimento específico no qual se insere a demanda 
do curso/treinamento. Assim, a equipe editorial deve ter caráter interdisciplinar, sendo 
composta por: especialistas no tema; profissional de pedagogia; profissional de 
comunicação; profissional de design; profissional de tecnologia da informação; profissional 
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de organização da informação e representante do usuário da informação no tema.
O papel da equipe editorial é alimentar todos os integrantes responsáveis pela 

produção de microconteúdos com informações e conhecimentos específicos, das 
áreas de domínios de conhecimento envolvidos, de modo a garantir que a produção de 
microconteúdos ocorra sob uma perspectiva integrada e sistêmica, privilegiando a escolha 
de informações/conteúdos essenciais que permitam às pessoas aprenderem ao acessá-
los.

É a equipe editorial que assegurará a qualidade das informações e dos conteúdos 
pedagógicos que estarão sendo produzidos para os diversos públicos interessados. 
Assim, é imprescindível que esta equipe espelhe um colegiado interdisciplinar, constituído 
por pesquisadores, especialistas, técnicos, analistas das diversas áreas de atuação da 
empresa ou fora dela.

2.1.2 Definir Tema Central e Subtemas

A segunda atividade do processo arquitetura pedagógica é a definição do tema 
central e dos subtemas que integrarão os microconteúdos a serem produzidos, cuja 
responsabilidade é atribuída à equipe editorial. É muito importante que o tema central, bem 
como os subtemas a ele vinculados, nos quais se circunscrevem os conteúdos essenciais 
definidos no projeto pedagógico do curso/treinamento, sejam bem escolhidos porque é 
desta escolha que surgirá o modelo mental a ser seguido na etapa do design instrucional. 
Assim, como ponto de partida podem ser adotados os seguintes critérios de escolha do 
tema central dos microconteúdos: a) atendimento do interesse social; b) atendimento da 
demanda identificada na proposta pedagógica do curso/treinamento; c) transversalidade; 
d) abrangência conceitual etc.

A definição do tema central e dos subtemas implica na execução de uma atividade 
prévia que é a de identificar um ou mais elementos de convergência em torno do qual o 
tema central possa ser trabalhado. Os elementos de convergência geram os subtemas 
que, trabalhados de forma interdisciplinar, complementar e transversal ao tema central, 
promovem maior compreensão do microconteúdo a ser produzido. Esta ação é de extrema 
importância para a produção de microconteúdos porque configura-se como o ponto focal 
no qual estarão circulando os conteúdos. Assim, por exemplo, pode-se tratar o tema central 
meio ambiente a partir de um elemento de convergência como a água. Os subtemas 
referentes ao tema central e ao elemento de convergência são identificados a partir do 
tratamento interdisciplinar do elemento de convergência. Dessa forma, meio ambiente 
(tema central) seria trabalhado a partir do elemento água (elemento de convergência), 
tendo como subtemas as diferentes perspectivas interdisciplinares que estão inseridas no 
elemento de convergência, tais como os aspectos biológicos, econômicos, geopolíticos, 
ambientais.
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2.1.3 Desenvolver Estratégias Didático-pedagógicas

A terceira atividade do processo arquitetura pedagógica é o desenvolvimento de 
estratégias didático-pedagógicas para abordar o tema central dos microconteúdos a 
serem produzidos. Nesta atividade devem-se estruturar os modos de fazer com que as 
pessoas sejam despertadas para os conteúdos que estarão inseridos nos microconteúdos. 
Definem-se estratégias didáticas como técnicas que ajudam as pessoas que irão acessar 
os microconteúdos a terem mais facilidade de assimilar e articular os conteúdos ao tema 
central que circunscreve o microconteúdos. O uso dessas estratégias possibilitará às 
pessoas da equipe que irão produzir o microconteúdo a percepção das diversas interseções 
existentes entre o tema central e as diversas áreas do conhecimento que o permeiam.

Entende-se estratégia didático-pedagógica como qualquer ação proposta para desafiar 
ou possibilitar que as pessoas compreendam o tema central no formato de microconteúdo. 
Para tanto, o tema deve ser transformado em conteúdos mais específicos (subtemas) para 
facilitar o acesso das pessoas ao desenvolvimento de operações mentais que objetivem 
a sua apreensão/retenção. Portanto, estratégia didático-pedagógica é essencial, já que 
organiza os processos mentais que fazem com que as pessoas apreendam as informações 
inerentes aos conteúdos que serão transportados para o formato de microconteúdo. Estas 
estratégias contribuem para promover um processo de aprendizagem que considera as 
pessoas como seres ativos, ou seja, construtoras de conhecimento. Tais estratégias ajudam 
as pessoas a despertarem, exercitarem, construírem, flexibilizarem ideias/pensamentos, 
rompendo barreiras mentais que as impedem de terem novas racionalidades sobre o tema.

Estratégias didático-pedagógicas referem-se à construção de ações que visam 
ao desenvolvimento das principais operações mentais das pessoas: a) comparação, 
b) observação, c) imaginação, d) obtenção e organização de dados, e) elaboração 
e confirmação de hipóteses, f) classificação, g) interpretação, h) crítica, i) busca de 
suposições, j) aplicação de fatos e princípios a novas situações, k) planejamento de 
projetos de pesquisa, l) análise e tomada e decisão, e m) construção de sínteses/resumos.

As estratégias didático-pedagógicas são abstraídas do objetivo que se quer alcançar 
com a produção de microconteúdos. Assim, elas só podem ser traçadas após a definição 
inicial do tema central e dos subtemas que comporão o microconteúdo e, por conseguinte, 
do estabelecimento claro do objetivo de aprendizagem que deve ser alcançado com a 
produção dos microconteúdos.

Portanto, as estratégias didático-pedagógicas exploram meios, modos, jeitos, 
maneiras e práticas de evidenciar algumas formas de pensamento para as pessoas se 
guiarem. Isto favorecerá a construção de uma visão abrangente acerca do tema que será 
abordado no microconteúdo. As estratégias estabelecidas devem respeitar as condições 
favoráveis para que as pessoas executem/façam algo a partir do que foi assimilado no 
contato que tiveram com o microconteúdo. 
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Microconteúdos devem ser desenvolvidos a partir de estratégias didático-
pedagógicas. A(s) estratégia(s) escolhida(s) deverá(ão) necessariamente ser aportada(s) 
em uma ou mais mídias/ferramentas tecnológicas específicas. A escolha das mídias/
ferramentas tecnológicas que comporão a(s) estratégia(s) didático-pedagógica(s) será 
feita na Atividade 2.2.1 do processo de arquitetura das linguagens, considerando-se as 
três faces (face da referência, face da significação e face da interpretação) da análise dos 
aspectos semióticos.

A seguir, estão enumeradas algumas das possíveis estratégias que podem ser 
criadas quando da produção de microconteúdos, tomando por base estudos realizados por 
Anastasiou e Alves (2009): aula expositiva dialogada; estudo de texto; portfólio; tempestade 
cerebral; mapa conceitual; estudo dirigido; lista de discussão; solução de problemas; 
phillips 66; grupo de observação e de verbalização; dramatização; seminário; estudo de 
caso; júri simulado; simpósio; painel; fórum; oficina, laboratório ou workshop; estudo do 
meio; ensino com pesquisa.

2.1.4 Discutir e Selecionar Conteúdos Essenciais

A quarta atividade do processo arquitetura pedagógica compreende a reunião, 
discussão e seleção de conteúdos de apoio atinentes ao tema central, considerados fontes 
essenciais à elaboração de microconteúdos. Tais conteúdos de apoio são recursos de 
informação, que uma vez selecionados, devem ser analisados sob diversas perspectivas, 
de modo que se vislumbre novas possibilidades de os mesmos serem trabalhados visando 
à ampliação e a compreensão dos usuários, atentando-se para as possíveis interconexões 
entre as diversas áreas de conhecimento.

Para se efetuar uma boa seleção de conteúdos que serão trabalhados, considerando-
se as estratégias didático-pedagógicas escolhidas na etapa anterior, é preciso inicialmente 
pensar na forma de abordá-los. Isto significa refletir sobre a abordagem epistemológica de 
construção de conhecimento que será adotada para trabalhar os conteúdos. Admite-se que 
a forma de construir os conteúdos promove em maior grau a possibilidade de as pessoas 
apreendê-los.

Assim, paralelo à seleção dos conteúdos é muito importante haver uma 
discussão sobre quais bases epistemológicas estes conteúdos devem ser trabalhados 
(sociointeracionista, behaviorista, vigostkiano etc.). Uma vez escolhida a abordagem 
procede-se a seleção dos conteúdos, que deve acompanhar também as estratégias 
didático-pedagógicas que foram definidas na etapa anterior. A seleção dos conteúdos de 
apoio visando à produção dos microconteúdos deve ser pensada a partir das seguintes 
ações: a) levantamento bibliográfico voltado para o tema central definido pela equipe 
editorial; b) separação dos materiais bibliográficos selecionados conforme descrição 
do item anterior, considerando-se as estratégias didático-pedagógicas construídas na 
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Atividade 2.1.3; c) análise e discussão sobre a pertinência, aderência e capacidade que os 
materiais selecionados possuem de articulação com outros conteúdos que estarão sendo 
abordados no microconteúdo; d) classificação dos materiais selecionados, considerando-
se as estratégias didático-pedagógicas, de acordo com o Quadro 1. Matriz: dimensão 
conhecimentos e dimensão processo cognitivo, apresentado adiante. Para isto, deve-
se seguir a taxonomia de Bloom, que ajudará a hierarquizar os conteúdos encontrados 
nos materiais selecionados de acordo com os três grandes domínios (cognitivo, afetivo e 
psicomotor) que precisam ser adquiridos pelas pessoas para que elas aprendam. Cada um 
dos domínios de aprendizagem possui um nível de aprofundamento dos conteúdos e, por 
isto, também devem ser dispostos de uma forma específica para facilitar a aprendizagem 
e a metacognição. 

Um bom material instrucional para servir de base para a produção de microconteúdos 
deve ser selecionado para que cubram os seis processos cognitivos definidos por Bloom e 
os quatro tipos de conhecimentos necessários à aprendizagem, conforme apresentado no 
Quadro 1, a seguir:

Dimensão
conhecimento

Dimensão processo cognitivo
Lembrar Entender Aplicar Analisar Avaliar Criar

Efetivo (factual) Vídeo 1 Texto 2 Entrevista 
Blog 1 Vídeo 2 Atividade 1 Atividade 7

Conceitual
(princípios) Texto 1 Podcast 3 Artigo 

científico 4 Texto 2 Atividade 2 Atividade 7

Procedural Dia de 
Campo 2

Reportagem 
2 Atividade 8

Metacognitivo Texto 3 Reportagem 
1 Atividade 8

Quadro 1. Matriz: dimensão conhecimento e dimensão processo cognitivo

Fonte: Adaptação de Ferraz e Belhot (2010).

Cada material selecionado deve estar atrelado apenas a uma única estratégia 
didático-pedagógica. É importante não usar o mesmo material em outra estratégia, o que 
impediria de tornar o conteúdo um objeto estético (aquele objeto da Web que atrai as 
pessoas porque nele encontram informações complementares e não a mesma informação 
disposta de forma diferente). A seleção dos materiais didáticos deve ser feita de forma 
ampla e cuidadosa, partindo-se dos repositórios da Embrapa, mas buscando-se também 
em diversas fontes (instituições e/ou autores), em formato de textos, hipertextos, vídeos, 
áudios, imagens, jogos etc., os quais irão formar a base de recursos para fomento e apoio 
à elaboração do microconteúdo.
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2.1.5 Desenvolver Arquitetura Pedagógica

A quinta atividade do processo arquitetura pedagógica sintetiza e modela, em três 
etapas, as ações essenciais inerentes aos aspectos pedagógicos e instrucionais, que 
devem ser consideradas na produção de microconteúdos, aqui traduzidas nas seguintes 
subatividades: a) discussão com a equipe editorial sobre o quadro matricial, elaborado na 
Atividade 2.1. 4 (Discutir e Selecionar Conteúdos Essenciais); b) pré-seleção das mídias/
ferramentas tecnológicas a serem utilizadas para produzir os microconteúdos em diferentes 
linguagens; c) elaboração do design instrucional contextualizado (DIC) que consiste no 
detalhamento do design instrucional, o qual deve envolver as fases de análise, design, 
desenvolvimento.

2.1.5.1 Analisar e Selecionar Material Didático

Esta é uma etapa da Atividade 2.1.5 do processo arquitetura pedagógica e que 
é antecedida pela discussão do quadro matricial produzido na Atividade 2.1.4 (Quadro 
1). Nesta etapa, realiza-se a análise aprofundada dos conteúdos de apoio previamente 
selecionados de acordo com o quadro matricial e a aprovação da equipe editorial. São 
analisados os conteúdos inseridos em cada uma das mídias/ferramentas tecnológicas, 
selecionando aqueles que serão usados para produzir o microconteúdo.

A seleção do material didático deve seguir rigorosamente os seguintes critérios: 
a) atender a demanda referente à produção do microconteúdo; b) possuir informações 
que convirjam para o tema central do microconteúdo; c) possuir informações de caráter 
transversal; d) possuir informações de caráter conceitual abrangente; e) envolver a 
participação de especialistas dos diversos domínios de conhecimento para assegurar a visão 
sistêmica e integrada dos conteúdos que se relacionam com a produção do microconteúdo; 
f) avaliar a qualidade das informações coletadas, considerando-se os seguintes critérios2 
de precisão, completude, densidade, consistência, estruturação, relevância, credibilidade 
e atualidade.

2.1.5.2 Pré-selecionar Mídias para Produzir Microconteúdos

A pré-seleção das mídias/ferramentas tecnológicas a serem utilizadas para produzir 
o(s) microconteúdo(s) é uma decisão que está relacionada ao design instrucional proposto. 
Assim, como ponto de partida deve-se considerar a indicação do quadro matricial das 
dimensões conhecimento e cognitiva da taxonomia de Bloom, proposta na Atividade 2.1.4 
(Quadro 1). Esta tarefa contribuirá para a produção da peça midiática que integrará todos 
2  Estes critérios se referem à observar se as informações coletadas representam conceitos corretos e/ou uma visão 
teórica adequada; se cobrem o universo de interesse que será abordado para produzir o microconteúdo; se contém 
todas as informações necessárias à produção do microconteúdo, se são estáveis no tempo e se estão em conformi-
dade com a intencionalidade educativa requerida para a produção do microconteúdo; se são detalhadas e possibilitam 
relações com outras informações; se representam a essência do tema central que será explorado para produzir o 
microconteúdo e se são atuais para o contexto na qual serão usadas.
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os microconteúdos a serem produzidos.
As mídias escolhidas para a produção de microconteúdos devem ser, prioritariamente, 

ferramentas de acesso livre (código aberto) e, preferencialmente, gratuitas, para que 
permitam customização e reutilização. Além disso, essas ferramentas devem ser de baixo 
custo, portanto, acessíveis, a fim de facilitar atualizações permanentes e evitar problemas 
de obsolescência de versões (ver mais detalhes sobre este aspecto no item 2.3.1 - Escolher 
ferramentas para criar microconteúdos). A pré-seleção deve ser precedida de uma análise 
do quadro matricial (resultante da Atividade 2.1.4). Este quadro indica os tipos de mídias/
ferramentas tecnológicas de cada conteúdo selecionado. Entretanto, isto não significa que 
a mídia original do material selecionado será a adotada para produzir o microconteúdo, 
até porque a análise criteriosa sobre qual(is) mídias/ferramentas tecnológicas será(ão) 
produzido(s) o(s) microconteúdo(s) deverá ser feita nas Atividades 2.2.1 e 2.2.2 do 
processo de arquitetura das linguagens. Assim, a mídia original do conteúdo selecionado 
pode não ser mantida quando se produzir o microconteúdo, ou seja, pode ocorrer de se 
ter em um vídeo, por exemplo, apenas as imagens ou as informações que são importantes 
para produzir o microconteúdo. Neste caso, elabora-se em outra mídia o microconteúdo 
usando-se parte das imagens ou das informações encontradas no vídeo originalmente 
selecionado. 

Nos casos de uso de microconteúdos para microtreinamentos, via dispositivos 
móveis, devem-se produzir, a partir de um tema central, uma ou mais peças midiáticas 
que integrarão várias mídias nas quais os microconteúdos estarão aportados. Nesta 
peça midiática o tema central será abordado no formato de microconteúdo de maneira 
complementar em diferentes mídias e sob diversas perspectivas. Por esta razão, a escolha 
das mídias/ferramentas tecnológicas a serem adotadas na produção do microconteúdo deve 
ser feita de forma criteriosa, usando-se a análise das três faces dos aspectos semióticos 
(Atividade 2.2.1 do processo de arquitetura das linguagens). Isso porque microconteúdos 
podem ser embarcados em diferentes tipos de mídia. Cada tipo de mídia deve ter tratamento 
diferenciado ao embarcar o microconteúdo, para que se atenda à intencionalidade da 
proposta pedagógica e aos objetivos almejados com a sua disseminação. Uma escolha 
errada do tipo de mídia poderá tornar o conteúdo desinteressante para o interator que 
acessar o microconteúdo e levá-lo à desmotivação e, indiretamente, comprometer o 
resultado esperado com a aprendizagem móvel. Para cada tipo de mídia deve-se considerar: 
a) tempo e espaço disponíveis para a sua execução; b) condições de acesso e anseios dos 
interatores que usarão o microconteúdo e que são o alvo da disseminação da informação.

Principais passos para a seleção de mídias: a) identificar os atributos da mídia 
exigidos para o atendimento da proposta de microconteúdo; b) identificar as características 
dos interatores que acessarão o microconteúdo, os quais são o alvo da disseminação 
da informação, para se fazer uma seleção voltada para os interesses deles; c) identificar 
características do ambiente de disseminação da informação para analisar se as mídias 
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escolhidas são as mais adequadas; d) identificar fatores econômicos ou organizacionais 
que podem afetar a viabilidade de certas mídias.

2.1.5.3 Elaborar Design Instrucional Contextualizado

Esta é uma tarefa da Atividade 2.1.5 do processo arquitetura pedagógica, que 
consiste no detalhamento do design instrucional, o qual envolve as fases de análise, 
elaboração e desenvolvimento do design instrucional do microconteúdo, descritas a seguir:

• Análise instrucional

A primeira fase do design instrucional de microconteúdo envolve os aspectos 
relativos à identificação de necessidades de aprendizagem, à caracterização dos 
aprendizes, ao levantamento das restrições e ao encaminhamento de soluções. 
Deve-se identificar: as necessidades e demandas de informação e de conteúdo 
educacional; por que a ação educativa que envolve a oferta de microconteúdo 
é realizada no ambiente e no formato proposto; o nível de conhecimento que os 
alunos têm a respeito do tema a ser abordado pelo microconteúdo, ou seja, o que 
eles já sabem e o que precisam e querem saber; previamente os possíveis entraves 
técnicos que podem ocorrer durante a preparação do microconteúdo, observando os 
prazos previstos para o desenvolvimento e a implementação do objeto de design; as 
questões culturais e experiências educacionais anteriores dos aprendizes, vinculadas 
a concepções de ensino e aprendizagem diferentes, já que podem influenciar a 
aceitação da proposta de microconteúdo; se a ação proposta de microconteúdo 
está adequada ao atendimento das necessidades levantadas, e em observância às 
restrições declaradas. Nesta primeira fase do design a responsabilidade recai sobre 
os profissionais que estão elaborando o conteúdo didático e designer instrucional 
do microconteúdo.

• Design instrucional

A segunda fase do design instrucional de microconteúdo corresponde à especificação 
do objeto de aprendizagem (microconteúdo), compreendendo o planejamento e 
o design da situação didática propriamente dita. Incluem-se: o mapeamento e o 
sequenciamento dos conteúdos a serem trabalhados (Atividade 2.1.4), a definição 
das estratégias e atividades de aprendizagem para alcançar os objetivos traçados 
(Atividade 2.1.3) e a pré-seleção das mídias/ferramentas tecnológicas mais 
apropriadas (Subatividade 2.1.5.2). Esta pré-seleção é apenas indicativa porque a 
seleção propriamente dita será feita a partir da análise mais criteriosa dos aspectos 
semióticos nas Atividades 2.2.1 e 2.2.2 do processo de arquitetura das linguagens.

Para executar esta segunda fase do design deve-se reunir os elementos acima 
(mapeamento e sequenciamento dos conteúdos, estratégias e atividades de 
aprendizagem e as mídias/ferramentas tecnológicas pré-selecionadas) em uma 
matriz de design instrucional que orienta a execução desta atividade, a partir da 
definição dos seguintes elementos: objetivos, papéis, atividades, duração e período, 
conteúdos, mídias/ferramentas pré-selecionadas e avaliação.
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Ainda, na fase de design, utiliza-se o recurso de storyboard (roteiro) como um 
complemento à matriz de design instrucional, que reúne os principais elementos 
pedagógicos. Com o storyboard é possível esboçar graficamente as sequências de 
ações e detalhar a forma e os recursos que serão utilizados na execução do objeto de 
aprendizagem (microconteúdo). Nesta segunda fase do design a responsabilidade 
recai sobre os profissionais que estão elaborando o conteúdo didático e aqueles 
envolvidos com o designer instrucional do microconteúdo.

• Desenvolvimento do design instrucional

Nesta terceira fase de concepção do design instrucional ocorre a construção e a 
adaptação do microconteúdo. Nesta etapa, definem-se as regras a serem utilizadas 
e/ou adaptadas na execução do objeto de aprendizagem (microconteúdo). São 
colocadas em prática as ações planejadas e especificadas previamente na fase 
dois, a do design instrucional. O desenvolvimento do design exige a adesão a 
padrões de empacotamento de conteúdos e de metadados, os quais devem 
assegurar a reutilização, interoperabilidade, acessibilidade etc. Questões referentes 
a interfaces devem ser tratadas nesta fase, como, por exemplo, as preocupações 
com: legibilidade, tipo, tamanho, cor, hipertexto (interface textual); os detalhes 
como os ícones, botões, imagens, animações vídeos (interface gráfica). A interface 
simples e intuitiva é garantia de usabilidade para o usuário. Deve-se manter o 
usuário informado sobre sua localização, como chegou até ali, qual a saída. Deve-
se também assegurar a coerência e uniformidade de linguagem e informações. Por 
fim, nesta fase são realizados a produção e o teste do microconteúdo sob a óptica 
da arquitetura pedagógica e do design instrucional, em especial. Nesta terceira 
fase do design a responsabilidade recai sobre os profissionais que fazem o roteiro, 
ilustração, webdesigner, software, revisão, produzem conteúdos (especialista em 
conteúdo) e designer instrucional.

As fases de implementação e avaliação do design instrucional serão desenvolvidas 
pelas: Atividade 2.3.1 do processo arquitetura tecnológica, que consiste na elaboração do 
protótipo do microconteúdo; Atividade 2.4.1 (uma ação conjunta entre os três processos – 
arquitetura pedagógica, arquitetura das linguagens e arquitetura tecnológica), que consiste 
em testar e validar o protótipo; e pela Atividade 2.5 (uma ação externa aos três processos 
mencionados), de avaliação do protótipo.

2.2 Atividades do Processo Arquitetura das Linguagens
Este processo reúne as principais atividades relacionadas à produção de 

microconteúdo educacional para dispositivos móveis, orientadas sob o prisma dos 
aspectos semióticos, com ênfase nas principais características das linguagens híbridas. 
Neste processo é analisada a necessidade de ajustes ao projeto de design apresentado 
no processo arquitetura pedagógica. Este processo alinha-se aos processos arquitetura 
pedagógica e arquitetura tecnológica.
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2.2.1 Selecionar e Analisar Aspectos Semióticos

A primeira atividade do processo arquitetura das linguagens se ocupa da seleção e 
análise dos aspectos semióticos que fazem com que o microconteúdo educacional (signo) 
seja considerado um objeto estético – aquele capaz de promover impacto direto nas 
experiências das pessoas. Para efetuar esta análise deve-se partir do design instrucional 
elaborado na atividade 5.3 do processo de arquitetura pedagógica.

A análise dos aspectos semióticos foca as três faces da representação do 
microconteúdo (signo): face da significação (signo); face da referência (objeto do signo); 
face da interpretação (interpretante do signo). Essas três faces guardam relação direta 
com a natureza triádica dos signos, cuja estrutura é definida pelos três elementos: signo, 
objeto e interpretante.

• Significação – deve-se analisar o microconteúdo sobre a óptica de seus signi-
ficados, sobre aquilo que ele indica, a que ele se refere ou o que ele representa, 
a sua qualidade, a sua existência concreta, o seu caráter de lei, as suas proprie-
dades internas (aspecto icônico, aspecto indicial e aspecto simbólico).

Trata-se da maneira como o microconteúdo, enquanto signo, dá significado ao seu 
referente, que é o objeto (as práticas de aprendizagem colaborativa com mobilidade). Ou 
seja, refere-se ao microconteúdo em si, seu significado.

• Aspecto icônico – Neste aspecto, o microconteúdo deve ser analisado sob a 
óptica da sua qualidade enquanto produto, ou melhor, da qualidade gráfica 
e visual, seu design, forma, cores, sinais, tamanho etc. A análise do aspecto 
icônico do microconteúdo responderá pelas primeiras impressões que ele 
despertará no usuário. “[…] câmeras em movimento para retratar a água 
que corre são mais eficazes do que câmeras paradas, do mesmo modo que 
estas são mais eficazes para flagrar o ambiente degradado.” (Santaella, 
2008, p. 125).

• Aspecto indicial – No microconteúdo (signo) este aspecto deve ser obser-
vado na análise quanto à existência do objeto, ou seja, na relação do signo 
com o objeto, já que o signo representa o objeto existente, mas não o objeto 
por inteiro. Em vídeos ou fotografias, o aspecto indicial é dominante, pois 
mostra o que é real, o que de fato existe, mesmo que retrate apenas uma 
parte da realidade. Por exemplo: uma fotografia de uma árvore, cuja ima-
gem existe fora e independentemente da foto. A imagem que está na foto 
tem o poder de indicar aquela árvore singular na sua existência. Portanto, 
sob o aspecto indicial, o microconteúdo deve ser analisado como um objeto 
que existe em espaço e tempo determinados. Deve-se procurar identificar 
seus traços caracterizadores, suas qualidades (forma, tamanho, dimensão, 
formato), as quais passam a ser vistas em função da manipulação e uso 
constante.

• Aspecto simbólico - Este aspecto no microconteúdo (signo) deve ser obser-
vado quanto aos valores que serão transmitidos pelo discurso verbal (nar-
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rativo), no caso de vídeo. “O verbal é sumamente necessário em vídeos 
de teor educativo porque se trata de dissertar e mesmo de construir um 
argumento sobre o assunto enfocado. Quando se destina a públicos mais 
jovens para os quais a construção de um argumento é muito abstrata, o 
vídeo faz uso do discurso narrativo. Neste, o argumento se constrói através 
de uma história de caráter exemplar que possa servir como lição de vida.” 
(Santaella, 2008, p. 128).

• Referência – Analisar o microconteúdo tomando por base o seu objeto (re-
ferente). Indagar, primeiramente, a que o signo se refere. Procurar identificar 
quem é o referente do signo, ou seja, aquele que corresponde ao seu objeto (no 
caso, são as práticas de aprendizagem colaborativa com mobilidade). Identifi-
car os modos pelos quais o referente (objeto do signo) se faz presente no signo 
(microconteúdo).

• Modo qualitativo - no caso de vídeo, por exemplo, a análise deve atentar 
para detalhes como a [...] qualidade das tomadas, dos enquadramentos, 
dos pontos de vista, dos movimentos de câmera, no tom do discurso que 
acompanha a imagem, na qualidade da voz etc., enfim, nos aspectos re-
lativos à mera aparência dos vídeos, no modo como aparecem, nas suas 
cores, seus movimentos, na duração das cenas, nos cortes, nos contrastes 
das imagens. (Santaella, 2008, p. 118). 

Tempo de duração e tamanho de resolução são elementos decisivos na elaboração 
do microconteúdo, em razão das especificidades do dispositivo, do aspecto de mobilidade 
e do público a que se destina, por isso, é necessário levar em consideração, por exemplo, 
o tempo de tomadas, os tipos de tomadas, a integração ou não de fala e imagem, o tom da 
fala, a trilha sonora etc. Demais elementos que são apropriados para a produção de vídeos, 
nem sempre, poderão ser utilizados quando se tratar de microconteúdos.

• Modo existencial - deve-se analisar a partir do entendimento de que um 
existente (um signo, ou seja, um microconteúdo) só o pode ser através de 
suas qualidades. Por exemplo, um vídeo só pode existir através de suas 
qualidades, ou seja, das suas próprias características. E são essas caracte-
rísticas, por sua vez, que se constituem nas qualidades específicas e pecu-
liares de imagem e de fala que estão corporificadas no existente. A análise 
dos aspectos qualitativos deve respeitar a especificidade de cada existente, 
aqui entendido como signo.

• Modo genérico – análise do signo (microconteúdo) deve seguir uma tipologia, 
por exemplo: videodocumentário, videorreportagem, vídeo didático, vídeo 
educacional, vídeo informativo.

• Interpretação - o microconteúdo (signo) deve ser analisado tomando por base 
aquilo que ele produz como efeitos, na sua relação com o interpretante (usuá-
rio), nos tipos de interpretação que ele (signo) tem de potencial para desper-
tar naquele interpretante (usuário). Tais efeitos, chamados interpretativos, irão 
variar de acordo com o modo como o signo (microconteúdo) irá representar 
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o seu objeto (as práticas de aprendizagem colaborativa). Nessa face de in-
terpretação, deve-se considerar a existência de três níveis de interpretantes, 
os quais correspondem a diferentes níveis de realização: imediato, dinâmico e 
final. Assim, nesta etapa de análise dos aspectos semióticos do microconteúdo, 
deve-se procurar identificar as ocorrências de:

• Interpretante imediato - que revela o potencial interpretativo do signo, ou 
seja, o público-alvo a que se destina o microconteúdo, por exemplo.

• Interpretante dinâmico - que denota os efeitos produzidos pelo signo em um 
intérprete, tais como: a) efeito emocional – revela algo sobre a qualidade 
de sentimento que o signo pode provocar no intérprete; b) efeito energéti-
co – desperta reação ativa no receptor (aluno), pelo esforço intelectual ou 
físico; c) efeito lógico – internaliza uma regra de conduta, um código de uma 
convenção cultural para interpretação do significado.

• Interpretante final - que diz respeito ao efeito que o signo produziria em 
qualquer mente, caso fosse possível a este signo produzir todos os interpre-
tantes dinâmicos de modo exaustivo e final. Isso sendo impossível, o inter-
pretante final está sempre em constante progresso, evoluindo infinitamente.

2.2.2 Identificar e Analisar Matrizes da Linguagem

A segunda atividade do processo arquitetura das linguagens dedica-se à: identificação 
das três matrizes da linguagem e pensamento presentes no microconteúdo; análise das 
misturas e combinações dessas matrizes, o que se caracteriza como linguagens híbridas. 
Para a execução desta atividade propõe-se o roteiro:

• No tocante à matriz sonora: a) identificar, no microconteúdo, aspectos da 
matriz sonora, como: por exemplo, as manifestações da linguagem por meio 
da fala, música, som (sem fala), ruído etc.; b) analisar as misturas das ma-
trizes e suas combinações, por exemplo: Som (matriz sonora) - Imagem 
(matriz visual) - Texto (matriz verbal); c) analisar a ocorrência de linguagens 
híbridas, tais como, por exemplo: linguagens sonoro-verbais (música); lin-
guagens verbo-visuais-sonoras (vídeos); linguagens visuais-verbais (char-
ges e quadrinhos).

• No tocante à matriz visual: a) identificar, no microconteúdo, aspectos da 
matriz visual, como por exemplo, as manifestações da linguagem por meio 
das cores, formas, movimento, dinâmica, linhas, volumes, gestos, desenho, 
pintura, gravura, mapa, diagrama etc.; b) analisar as misturas das matrizes 
e suas combinações, por exemplo: Imagem (matriz visual) - Som (matriz 
sonora) - Texto (matriz verbal); c) analisar a ocorrência de linguagens híbri-
das, tais como, por exemplo: linguagens sonoro-verbais (música); lingua-
gens verbo-visuais-sonoras (vídeos); linguagens visuais-verbais (charges 
e quadrinhos).

• No tocante à matriz verbal: a) identificar, no microconteúdo, aspectos da 
matriz verbal, como por exemplo, as manifestações da linguagem por meio 
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da forma textual/hipertextual (descritivo, informativo, narrativo, discursivo); 
b) analisar as misturas das matrizes e suas combinações, por exemplo: Tex-
to (matriz verbal) - Imagem (matriz visual) - Som (matriz sonora); c) analisar 
a ocorrência de linguagens híbridas, tais como, por exemplo: linguagens 
sonoro-verbais (música); linguagens verbo-visuais-sonoras (vídeos); lingua-
gens visuais-verbais (charges e quadrinhos).

2.2.3 Ajustar Design Instrucional Contextualizado às Linguagens

A terceira atividade do processo arquitetura das linguagens refere-se aos ajustes 
que devem ser feitos nas mídias/ferramentas tecnológicos digitais pré-selecionadas no 
design instrucional. A ideia é alterá-las caso não se enquadrem nas análises constantes 
das Atividades 2.2.1 e 2.2.2 do processo de arquitetura das linguagens.

Trata-se de verificar se a proposta de mídias/ferramentas tecnológicos estabelecidos 
previamente no design instrucional atende aos pressupostos semióticos de um objeto 
didático-pedagógico. Em caso negativo, identifica-se o problema e, se for o caso, reinicia-
se o processo de arquitetura das linguagens.

2.3 Atividades do Processo Arquitetura Tecnológica
Este processo consiste da atividade de prototipação do microconteúdo educacional, 

incorporando os elementos discutidos nas atividades propostas nos processos arquitetura 
pedagógica e arquitetura das linguagens. Este processo alinha-se aos processos arquitetura 
pedagógica e arquitetura das linguagens.

2.3.1 Escolher Ferramentas para Criar Microconteúdo

Em qualquer modalidade de educação, sobretudo, na educação que não é realizada 
de forma presencial, torna-se necessário e relevante estabelecer recursos tecnológicos e 
procedimentos metodológicos que sejam efetivos para fazer com que o diálogo educativo 
entre os envolvidos ocorra da melhor forma possível. Ao corroborar com esta lógica, 
Sanchez (2014) argumenta que as tecnologias a serem escolhidas para suportar a prática 
de um ensino que se realiza a distância devem ser abertas e interativas para possibilitar a 
participação das pessoas e o estabelecimento de novas relações com materiais e conteúdos 
e com demais aprendizes participantes do processo educativo.

Assim, a elaboração do design instrucional contextualizado (Atividade 2.1.5.3) e o 
seu ajuste ao processo de arquitetura das linguagens (Atividade 2.2.3) são os principais 
insumos que a equipe operacional do processo de arquitetura tecnológica deve seguir para 
escolher a(s) ferramenta(s) que serão usadas para produzir e/ou embarcar o microconteúdo 
que será disponibilizado para os aprendizes.

Moore e Kearsley (2011) pontuam que não existe uma única tecnologia que atenda de 
forma completa os requisitos necessários para cobrir um design instrucional. Esta afirmação 
é mais concreta ainda quando o produto é um microconteúdo que será disponibilizado 
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via dispositivo móvel. Em casos como este cabe à equipe operacional do processo de 
arquitetura tecnológica escolher ferramentas/mídias que satisfaçam as necessidades de 
diferentes atores (aprendizes, professores/instrutores e da própria instituição que oferece 
o microtreinamento), sobretudo porque o ambiente de aprendizagem não é controlado. 
Portanto, a escolha das ferramentas tecnológicas para o ensino a distância deve combinar 
um mix de mídias e ferramentas para ampliar as chances de promover nos aprendizes 
diferentes estilos de aprendizagem, como salientam Moore e Kearsley (2011).

Desse modo, a escolha das ferramentas a serem usadas pela equipe responsável 
pela arquitetura tecnológica da produção do microconteúdo deve recair sobre aquelas 
que possuem acesso livre (código aberto) e, preferencialmente, gratuitas e que permitam 
customização e reutilização. Além disso, devem ser acessíveis e de baixo custo, a fim 
de facilitar atualizações constantes, bem como evitar problemas de obsolescência de 
versões. Também devem ser considerados os aspectos relativos à acessibilidade, ou seja, 
ferramentas que possam ser utilizadas a partir de qualquer computador e em diferentes 
plataformas.

Embora estes requisitos sejam imprescindíveis para produzir microconteúdos, 
eles não são suficientes para produzir um recurso educacional aberto (REA) ou objeto 
de aprendizagem3. Por terem características de REA/objeto de aprendizagem, os 
microconteúdos devem ser: a) desenhados e produzidos para serem reutilizados em diversas 
situações pedagógicas; b) acessíveis, interoperáveis e de uso livre; c) acompanhados de 
alguma licença aberta (Creative Commons ou GPL) ou pertencer ao domínio público; d) 
produzidos com qualidade e adequados a distintos contextos; e) atualizados constantemente; 
f) recuperados facilmente por meio de metadados; g) mostrados por qualquer navegador 
web; h) reutilizáveis e readequáveis; i) utilizados em diversas ferramentas e plataformas e 
integrados dentro de múltiplos contextos e aplicações; j) capazes de resistir à evolução da 
tecnologia sem risco de se tornar obsoleto; k) migráveis a novos sistemas, versões ou a 
uma nova plataforma.

A escolha de ferramentas para produzir microconteúdo educacional também deve 
ser feita com base em critérios específicos definidos pela norma ISO/IEC 25010:2011 
(International Organization for Standardization, 2011) que apresenta um modelo de 
qualidade, com características que servem como métricas de qualidade para produção 
de software (Chiuchi, 2011). O Quadro 5 registra as definições apresentadas na norma 
ISO/IEC 25010:2011 para as características e as subcaracterísticas de qualidade nela 
definidas.

3  Um REA (recurso educacional aberto) ou objeto de aprendizagem é definido como sendo todo o tipo de arquivo 
digital (texto, página web, áudio, vídeo etc.), cujos conteúdos possam ser usados para transmitir uma informação/co-
nhecimento com uma intencionalidade educativa; uma unidade de conteúdo reconhecível, padronizada e interoperável; 
uma unidade de conteúdo que pode ser incorporada e combinada em qualquer outra unidade ou módulo de um curso.
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Quadro 5. Definições para as características e sub-características de qualidade de softwares

Fonte: Chiuchi (2011).

Outro critério que deve ser usado para definir a ferramenta é o tipo de conteúdo 
que está inserido no microconteúdo. Diferentes tipos de conteúdo foram apresentados 
e discutidos na atividade de design instrucional contextualizado (DIC) (2.1.5.3), e 
posteriormente referidos na atividade de ajuste do DIC ao processo de arquitetura das 
linguagens (2.2.3). Conteúdos que tratam de conceitos abstratos são melhor assimilados 
se trabalhados em textos, gráficos, áudio, figuras, fotos e animações; enquanto que os 
que tratam conceitos concretos são melhor assimilados se trabalhados em vídeos, fotos, 
animações, figuras, áudio, gráficos e textos. O Quadro 6, a seguir, aponta as capacidades 
que algumas ferramentas apresentam para o desenvolvimento de conteúdos de caráter 
abstratos ou concretos.
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Quadro 6. Ferramentas e desenvolvimento de conceitos

Fonte: Díaz San Milla e Ovelar Beltrán (2006)

2.3.2 Elaborar Protótipo

A principal atividade do processo arquitetura tecnológica consiste na elaboração do 
protótipo do microconteúdo. Para tanto, uma especificação do protótipo se faz necessária, 
tomando por base a matriz de design instrucional desenhada na Subatividade 2.1.5.3, 
do processo arquitetura pedagógica. Entretanto, a elaboração do protótipo deve também 
considerar os aspectos semióticos trabalhados anteriormente no processo de arquitetura 
das linguagens, como ainda atender às restrições relativas aos dispositivos móveis e aos 
requisitos técnicos advindos das necessidades inerentes às atividades de produção da 
arquitetura tecnológica (informática).

Implementação da proposta de design instrucional

Esta atividade corresponde à quarta fase do design instrucional de microconteúdo e 
consiste na execução operacional da proposta de design, explicitada nas fases de análise, 
design e desenvolvimento mencionadas anteriormente. Assim, constitui-se na situação 
de aplicar os recursos tecnológicos à didática estabelecida no design contextualizado 
desenvolvido na Subatividade 2.1.5.3, do processo arquitetura pedagógica. Esta aplicação 
gerará um protótipo que consistirá na versão zero do microconteúdo. O protótipo é o 
resultado da aplicação na prática da proposta de design instrucional. A responsabilidade 
pela produção do protótipo é dos profissionais de informática.

2.4 Atividades Conjuntas
Nesta etapa são reunidas as atividades de teste e validação do protótipo do 

microconteúdo educacional, que deverá contemplar todos os pontos do design instrucional 
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propostos, incluindo os elementos pedagógicos, os aspectos semióticos e das linguagens, 
bem como atentar para as restrições de uso da mídia digital escolhida, além de atender aos 
requisitos de interface e usabilidade.

2.4.1 Testar e Validar Protótipo

Esta atividade do processo arquitetura tecnológica consiste no teste e validação 
do protótipo do microconteúdo. Para tanto, deverá ser feita a publicação do protótipo que 
consiste na disponibilização da unidade de aprendizagem (microconteúdo) aos interatores. 
Envolve: fazer upload de conteúdo, configurar ferramentas, estipular horário de início e fim 
de atividades, definir papéis e privilégios para os interatores etc. É uma fase de execução 
do protótipo em que as equipes operacionais de produção pedagógica, de linguagens e 
de informática devem atuar juntas porque serão testados e validados simultaneamente, 
junto aos interatores, o design instrucional contextualizado e os aspectos tecnológicos 
embarcados no microconteúdo.

O teste e a validação do protótipo referem-se à análise decorrente das atividades 
propostas aos interatores nos microconteúdos disponibilizados. Assim, as atividades de 
avaliação a serem executadas pelas equipes de produção pedagógica, de linguagem e de 
informática devem verificar se: a) os conteúdos e a forma como foram organizados deram 
conta de promover a interação entre os interatores que os acessaram; b) as ferramentas 
embarcadas no microconteúdo disponibilizado deram conta de promover a interação entre 
os interatores que os acessaram; c) o microconteúdo produzido foi capaz de atender às 
demandas que geraram sua produção; d) as estratégias didático-pedagógicas adotadas na 
produção do microconteúdo conseguiram favorecer junto aos interatores a construção de 
uma visão abrangente acerca do tema do microconteúdo; e) o microconteúdo produzido 
ofereceu aos interatores a visão interdisciplinar e complementar advinda das diversas 
áreas de domínio de conhecimento; f) os conceitos inseridos no microconteúdo foram 
apreendidos/assimilados pelos interatores dentro no tempo e nas atividades propostas.

Assim, caberá à equipe de produção tecnológica averiguar se os requisitos 
previamente definidos pelos processos de arquitetura pedagógica e de arquitetura das 
linguagens foram atendidos.

A atividade de teste deve levar à alteração do design proposto, caso seja constatado 
que o mesmo não atendeu aos aspectos de interação, os quais devem ser enfatizados 
para propiciar experiências de aprendizagem significativa. Ou seja, o design é visto como 
um instrumento de planejamento que precisa ser retroalimentado quando do teste e 
validação do microconteúdo. É o design que proporciona uma interface com os recursos 
de interatividade, e ainda, oferece atividades de aprendizagem que promovem a interação 
do aprendiz com os conteúdos, ferramentas e com outros aprendizes. Por esta razão é 
que se recomenda, quando da execução da atividade de elaboração do design instrucional 
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contextualizado, que sejam observadas as práticas que viabilizam as interações entre o 
aprendiz e os conteúdos, entre o aprendiz e os demais aprendizes e entre o aprendiz e 
os especialistas do domínio que estão envolvidos no processo de ensino-aprendizagem. A 
responsabilidade pelo teste e validação do protótipo é do designer instrucional, tutor e/ou 
monitor e do profissional que produz o conteúdo que estará embarcado no microconteúdo.

2.5 Avaliações do Protótipo
Nesta etapa deverão ser retomadas as análises feitas na Atividade 2.4.1 (Testar e 

validar protótipo), que é uma atividade realizada em conjunto com os demais processos de 
produção do microconteúdo. Isto implica em decidir se o protótipo está ou não pronto para 
ser disponibilizado de forma definitiva para o público em geral.

Assim, a avaliação do protótipo envolve examinar, de um lado, o design instrucional 
de microconteúdo - corresponde à análise sobre a efetividade da solução proposta, bem 
como a revisão das estratégias implementadas, observando se os objetivos previstos estão 
assegurados.

Nesta etapa, avalia-se tanto o microconteúdo elaborado quanto os resultados de 
aprendizagem adquiridos pelos interatores, que, enfim, refletirão a adequação do design 
instrucional. Nesta fase, deve-se acompanhar a relação estabelecida entre os aprendizes, 
entre eles e os conteúdos, e entre eles e os especialistas do domínio, que estiveram 
envolvidos no processo de ensino-aprendizagem (no caso a área de TT da Embrapa).

A avaliação deve ser realizada sob todo o processo de design instrucional, desde 
a fase de análise. Compreende a realização de testes de aspectos lógicos e funcionais 
do microconteúdo elaborado, visando à correção de erros e à garantia de consistência e 
compatibilidade com a atividade de aprendizagem. A concepção de avaliação deve estar 
atrelada à abordagem pedagógica adotada. Para avaliar a qualidade dos microconteúdos 
pode-se adotar os mesmos critérios (precisão, completude, densidade, consistência, 
estruturação, relevância, credibilidade e atualidade) usados para analisar e selecionar o 
material didático para produzir o microconteúdo (Atividade 2.1.5.1 – Analisar e selecionar 
material didático, do processo arquitetura pedagógica). A responsabilidade pela avaliação 
do protótipo é da equipe operacional de produção pedagógica que deve revisar e validar 
os produtos resultantes de cada fase da produção do design, como: relatório de análise 
(diagnósticos), storyboard ou roteiros, interfaces, relatórios de acompanhamentos e finais 
de avaliação.

Cabe à equipe editorial a liberação do microconteúdo para uso em microtreinamentos 
ou em objetos de transferência de tecnologia (OTT), que são peças midiáticas que 
transmitem informações tecnológicas produzidas pela Embrapa, com propósito de 
disseminar e transferir informações com intencionalidade educativa (Torres; Souza, 2011a; 
Torres; Souza, 2011b).
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